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Justiça nega pedido da Petrobras para suspender 
fornecimento de combustível à distribuidora Rede Sol

C O R R E I O  B A S T I D O R E S  -  P Á G I N A  1 2

MAGNAVITA - PÁGINA 15

O Correio da Manhã amplia a cobertura do corpo diplomático brasileiro e 

estrangeiro, fortalecendo o diálogo com o Itamaraty e embaixadas em Brasí-

lia. A estratégia inclui Portugal, Angola e outros países da Língua Portuguesa, 

com foco em economia, cultura, turismo e oportunidades de cooperação.
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Sérgio Nery, Paulo Cappelli e Cláudio Magnavita com a embaixadora de Portugual, Isabel Brilhante
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Filha de prefeito 
confessa áudio sobre 
imóvel investigado
O MP-SP afirma que a filha do prefeito de São Roque, Guto 
Issa, confessou ser autora de áudio sobre recursos na 
compra de imóvel de R$ 400 mil, alvo de investigação 

Agendas de Tarcísio e Haddad na campanha ao Governo
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A PRESSÃO QUE 
FÁBIO LUIZ PODE 
FAZER COM O PAI

LULA, FLÁVIO E 
SUAS CAMPANHAS 
CONSERVADORAS

RUDOLFO LAGO

FERNANDO MOLICA

Descoberta da Petrobras no estado de 

Alcolumbre vai ajudar governo a vo-

tar PEC que reduz jornada de trabalho.

Texto altera a Lei do piso salarial da ca-

tegoria, que não definiu a jornada de 
referência para o pagamento integral

Petróleo no 
Amapá destrava 
fim da escala 6 x 1

Projeto propõe 
30 horas para
Enfermagem

TALES FARIA - PÁGINA 2 PÁGINA 25

O TRE-SP julga nesta terça(18) recurso da 

defesa de Pablo Marçal contra sentença 

que apontou abuso de poder econômico 

e midiático enquanto candidato à Prefei-

tura de São Paulo em 2024. A ação é de 

autoria do PSB e de vereadora do PSOL.

TRE-SP julga recursos de Marçal 

PÁGINA 3

DIVULGAÇÃO/PRTB

Mesmo inelegível, PRTB registrou Pablo Marçal como candidato à Presidência da República

Professora é 
suspensa após 
constranger 
estudante

INSS: novas 
mensagens 
complicam mais 
Lulinha no caso

Justiça manda 
Lucas Pavanato 
apagar vídeo das 
redes sociais

PÁGINA 4

Conteúdo de campanha citava a depu-

tada federal Erika Hilton(PSOL) como 

“travesti do Lula” e a acusava de usar 

verba pública para maquiadores e via-

gens. Defesa contestou as acusações.
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Amazônia, agora, na 
corrida do óleo do mar

EDITORIAL

A confi rmação de óleo no poço Morpho, na Bacia da Foz 
do Amazonas, abre uma perspectiva estratégica para o Brasil. 
Ainda é cedo para falar em grandes reservas ou em produção 
comercial, mas o resultado reforça a possibilidade de o país 
encontrar uma nova fonte de petróleo justamente quando o 
pré-sal se aproxima de seu pico de produção.

A descoberta pode signifi car investimentos, empregos, 
arrecadação e desenvolvimento para o Amapá e para a região 
Norte. Também pode contribuir para a segurança energética 
brasileira e para a reposição das reservas nacionais nas pró-
ximas décadas. Por isso, seria equivocado tratar a exploração 
petrolífera na Margem Equatorial apenas como uma ameaça 
ambiental ou, no extremo oposto, como um caminho inevitá-
vel para o desenvolvimento.

O ponto central é a responsabilidade. A Foz do Amazonas 
está em uma área de elevada sensibilidade socioambiental, 
com manguezais, unidades de conservação, terras indígenas e 
grande biodiversidade marinha. O próprio Ibama já apontou, 
em análises anteriores, lacunas de conhecimento e riscos que 
exigem estudos rigorosos antes do avanço das atividades.

Cabe à Petrobras demonstrar, na prática, que possui tecno-
logia, estrutura e planos de emergência capazes de responder 
rapidamente a qualquer acidente. As modelagens de disper-
são de óleo precisam ser permanentemente atualizadas, assim 
como os equipamentos e equipes de monitoramento e resgate 
da fauna. A empresa também deve manter diálogo transpa-
rente com comunidades indígenas, pescadores, pesquisadores 
e autoridades locais.

O licenciamento ambiental não pode ser encarado como 
obstáculo burocrático, mas como condição para que a explo-
ração seja socialmente legítima. Cada novo poço deve depen-
der de evidências técnicas e do cumprimento das exigências 
do Ibama.

O Brasil precisa de petróleo para sustentar sua economia 
durante a transição energética, mas não pode aceitar que a 
busca por novas reservas coloque em risco ecossistemas úni-
cos. Explorar, se houver viabilidade ambiental, é uma decisão 
possível. Explorar sem segurança, não.

A riqueza da Foz do Amazonas só será uma conquista nacio-
nal se o petróleo encontrado puder gerar desenvolvimento sem 
transformar a biodiversidade amazônica em preço a pagar.

A publicação de gravações entre Fábio Luís 
Lula da Silva e a lobista Roberta Luchsinger 
mostra a necessidade de o presidente Lula (PT) 
mudar sua posição sobre as suspeitas em torno 
de seu primogênito: não basta mais dizer que 
cabe a ele  provar sua inocência.

Para o petista, o fundamental é mostrar 
que o governo não agiu de maneira conivente 
ou cúmplice. Qualquer dúvida tem poder sufi -
ciente para atrapalhar e, mesmo, impedir sua 
reeleição.

As conversas, divulgas pelo site Metrópoles, 
indicam a clara possibilidade de que Fábio — 
chamado de Lulinha — tenha defendido inte-
resses privados. Isso caracterizaria tráfi co de 
infl uência e/ou corrupção ativa.

A questão é saber se as supostas ações ir-
regulares de Fábio, que chegaram à antessala 
presidencial  geraram vantagens indevidas 
para as empresas para as quais ele teria atuado. 
O Ministério da Saúde e a Dataprev negaram 
qualquer tipo de contrato com, respectivamen-
te, World Cann (que comercializa cannabis me-
dicinal) e a 3Structure It. 

Uma rápida consulta ao Portal da Transpa-
rência revela a existência de  quatro contratos 
da 3Structure It com o governo federal, um to-
tal de R$ 55,721 milhões: apenas um deles, com 
o Comando do Exército, no valor de R$ 21,831 

milhões, foi assinado antes da nova posse do 
petista (tem data de novembro de 2022). Há 
ainda suspeitas relacionadas a Fábio no caso 
de desvios de aposentadorias e pensões — isso, 
por seus contatos com Antônio Carlos Camilo 
Antunes, o “Careca do INSS”. 

Lula sairá bem da história caso seja provado 
que o aparente lobby de Fábio não deu em nada. 
Mas a existência de contratos com a 3Structure It 
é, por si só, capaz de levantar suspeitas. 

Então chefe de gabinete do presidente, Mar-
co Aurélio Santana Ribeiro, o Marcola, admitiu 
que recebeu favores de Roberta; isto, em for-
ma de empréstimo posteriormente quitado. 
Uma ajuda esquisita, que envolve a compra e 
a entrega de joias para ele. Há também fortes 
indícios de que o lobby de Fábio chegou a Swe-
denberger Barbosa, ex-secretário-executivo do 
Ministério da Saúde. 

A revelação das conversas muda o ritmo de-
sejado pelo governo para o caso. Antes, para o 
Planalto, melhor seria que investigações e notí-
cias seguissem de forma lenta, de maneira a não 
atropelar o processo eleitoral. Agora, a situação 
é outra: cabe tentar provar rapidamente que o 
aparente processo contínuo de tráfi co de infl uên-
cia não teve consequências; a eleição é logo ali.

Lula sabe que há uma diferença entre o pro-
cesso judicial e o político, ainda mais em vés-
pera de eleição. Uma eventual condenação de 
Fábio tende a demorar, envolve indiciamento, 
denúncia, julgamento, recursos. Já a punição 
ao presidente seria muito rápida, ocorreria em 
outubro deste ano.

A descoberta de petróleo no poço Morpho 
da bacia da Foz do Amazonas, no litoral do 
Amapá, deu uma injeção de ânimo nos arti-
culadores políticos do governo para a aprova-
ção, ainda antes das eleições de outubro, da 
derrubada da jornada semanal de seis dias de 
trabalho por um de folga, a chamada 6x1.

O anúncio de descoberta pela Petrobrás 
foi feito na sexta-feira, 14, e já nesta segunda-
-feira, 17, o presidente da República, Luis Iná-
cio Lula da Silva (PT), e seu até recentemente 
desafeto, o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), estavam juntos no Oiapo-
que a bordo do navio-sonda ODN II, trocando 
juras de amor e agradecimentos.

“Quero dizer ao senhor, presidente Lula, 
na condição de amapaense e presidente do 
Congresso: muito obrigado pela defesa que o 
senhor fez ao longo dos últimos três anos e 
meio, enfrentando tudo e todos para defen-
der que esse projeto chegasse no dia de hoje 
com essa descoberta feita pela Petrobras, que 
tem que ser um orgulho de todos os brasilei-
ros”, disse Alcolumbre.

Lula devolveu elogios e agradecimen-
tos. Ele citou Alcolumbre nominalmente 
por mais de uma vez e, ao fi nal, agradeceu 
pelo presidente do Senado ter destravado, 
no Congresso, o andamento das três pro-
postas consideradas prioritárias para o go-
verno. Após aquele encontro de sexta-feira, 
o presidente do Senado anunciou que daria 
andamento às Propostas de Emenda à Cons-
tituição (PECs) da Segurança Pública e da 

derrubada da 6x1, além do projeto que trata 
das terras raras.

Os três estavam parados desde que Lula 
e Alcolumbre praticamente romperam re-
lações devido à derrubada, pelo Senado, da 
indicação do advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

A coluna apurou que no encontro de sex-
ta-feira, Lula recebera sinais de Petrobras de 
que poderia haver esse anúncio do petróleo 
no poço de Morpho. O presidente confi denciou 
essa possibilidade ao chefe do Congresso, que 
fi cou extasiado. Alcolumbre precisa reeleger 
o governador do Amapá, Clécio Luís (União), 
para manter seu poder no estado, mas as pes-
quisas apontam o favoritismo do ex-prefeito de 
Macapá, Doutor Furlan (PSD).

Líder do governo no Congresso, Randol-
fe Rodrigues (PT-AP), é aliado de Alcolumbr e 
acompanhou esse reencontro de Lula e Alco-
lumbre no Oiapoque.

Procurada pela coluna, a líder do governo 
no Senado, Teresa Leitão (PT-PE), admitiu que 
realmente pode ser aprovada a derrubada da 
6x1 no próximo esforço concentrado do Con-
gresso, marcado para ocorrer entre os dias 31 
de agosto e 3 de setembro.

“Estamos trabalhando para entrar na pau-
ta”, disse a senadora. Conseguiu o mais difícil: 
na sexta-feira mesmo Alcolumbre enviou a PEC 
da 6x1 para a Comissão de Constituição e Justi-
ça. O presidente da CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), 
já declarou que irá pautá-la imediatamente na 
Comissão. E os líderes de partidos do centrão 
também avisaram que a franca maioria dos 
integrantes de suas bancadas votará pela nova 
jornada de trabalho.

Lula não gosta que digam que ele é um ho-
mem de sorte. Mas é ou não é muita sorte en-
contrar petróleo no Amapá justamente agora?

Suspeita 
pressiona Lula

Petróleo no Amapá 
destrava de vez a 
derrubada da 6x1

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Carne e unha

Tanto Ronaldo Caiado como Romeu Zema são bolsonaristas. Defendem a 
classifi cação das facções de terroristas e privatizar tudo. Dizem que vão 
combater as facções criminosas, mas foram contra a interação da União com 
os governos estaduais no combate ao crime organizado. Culpam o governo 
atual pelo tarifaço do Trump e não os fi lhos de Bolsonaro.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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TCE envia à Justiça 
Eleitoral lista de 
autoridades com 
contas irregulares

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCESP) 
encaminhou à Justiça Eleitoral, 
em 14 de agosto, a relação de 
responsáveis por contas anuais 
e prestações de contas julgadas 
irregulares com imputação de 
débito. A lista foi divulgada pelo 
Comunicado GP nº 41/2026, pu-
blicado no Diário Oficial Eletrô-
nico do tribunal no sábado (15).

O envio tem como base o § 
4º-A do artigo 1º da Lei Comple-
mentar Federal nº 64/1990, que 
trata de hipóteses de inelegibi-
lidade relacionadas à rejeição 
de contas. A inclusão na relação 
não significa, por si só, que o 
responsável esteja inelegível. 
O eventual impedimento de-
pende do enquadramento nos 
critérios da legislação eleitoral 
e da análise da Justiça Eleitoral.

A lista reúne registros de ór-
gãos e municípios relacionados 
à gestão de recursos públicos. 
O Gabinete do Coordenador - 
Gestão de Contratos de Serviços 
de Saúde, órgão estadual, con-
centra mais de 48 ocorrências. 
Entre os municípios com maior 
número de registros estão 
Cubatão, com 15; Barueri, com 
14; Santos, com 12; Campinas e 
região, com 11; Guarulhos, com 
dez; e Araçatuba, com nove. 
Também há 14 registros vincu-
lados à Coordenadoria de Ges-
tão Orçamentária e Financeira. 

A relação reúne decisões envol-
vendo diferentes órgãos públi-
cos e responsáveis por recursos 
administrados por municípios 
e pelo Estado de 2011 a 2026.

Entre as irregularidades 
mais frequentes estão presta-
ções de contas relacionadas a 
repasses de recursos públicos ao 
Terceiro Setor. Os casos incluem 
contratos de gestão, principal-
mente na área da saúde, além 
de convênios, termos de parce-
ria, termos de colaboração e ter-
mos de fomento firmados com 
organizações privadas sem fins 
lucrativos. O documento tam-
bém reúne julgamentos sobre 
contas de Câmaras Municipais, 
com apontamentos formais e 
orçamentários, além de balan-
ços gerais de fundações, autar-
quias municipais e institutos 
de previdência. Há ainda casos 
envolvendo repasses a órgãos 
públicos e convênios nas áreas 
educacional e assistencial.

O encaminhamento permi-
te que a Justiça Eleitoral tenha 
acesso às decisões do controle 
externo durante a análise da 
situação dos responsáveis. A 
eventual inelegibilidade será 
definida conforme os critérios 
previstos na legislação eleitoral 
e a avaliação da Justiça Eleito-
ral. A relação, atualizada men-
salmente, está disponível no 
site do TCESP, na página “Rela-
ção de Responsáveis por Contas 
Julgadas Irregulares”.

Relação reúne débitos de 2011 a 2026 e 
não implica inelegibilidade automática 

DIVULGAÇÃO/TCESP

Lista com todos os nomes pode ser conferida no site do TCE-SP

Da Redação

TRE-SP julga outro processo contra 
Pablo Marçal nesta terça-feira(18)
O TRE-SP julga nesta terça-feira (18) recurso relacionado às ações 

de investigação judicial eleitoral que envolvem Pablo Marçal e 

a campanha à Prefeitura de São Paulo em 2024. O caso trata de 

condutas apontadas como abuso de poder econômico e uso inde-

vido dos meios de comunicação. Em decisão anterior, o juiz Anto-

nio Maria Patiño Zorz, da 1ª Zona Eleitoral, rejeitou os embargos 

apresentados pela defesa e manteve a sentença que reconheceu 

ilícitos eleitorais. Entre os fatos analisados estão a divulgação de 

materiais digitais com incentivo para que apoiadores custeassem 

impressões e publicações de grande alcance nas redes sociais. 

O recurso é distinto do processo julgado em dezembro de 2025, 

quando o TRE-SP manteve sua inelegibilidade por oito anos, até 

2032, por uso indevido dos meios de comunicação. Mesmo assim, 

o PRTB registrou Marçal como candidato à Presidência. O Correio 

da Manhã entrou em contato e aguarda posicionamento do PRTB.

Contas desaprovadas I

O TRE-SP desaprovou, em 23 

de julho, as contas de 2022 dos 

diretórios estaduais do Avante e do 

PTB. As decisões foram unânimes 

e determinaram recolhimentos ao 

Tesouro Nacional. As irregularida-

des incluíram falta de documentos, 

omissões de despesas e problemas 

na aplicação de recursos públicos. 

Os processos estão pendentes após 

recursos pelo TRE-SP.

Marina Silva hostilizada

ontas desaprovadas II

Marina Silva (Rede), candidata ao 

Senado, foi hostilizada nesta se-

gunda (17) durante caminhada da 

campanha de Fernando Haddad 

(PT) ao governo de São Paulo, no 

centro da capital. Um homem se 

aproximou de forma agressiva, 

encostou no ombro e na barriga 

dela e fez provocações. Asses-

sores intervieram e retiraram o 

homem. Marina não se feriu.

No caso do Avante, foram deter-

minados R$ 8.699,99 ao Tesouro, 

além da suspensão do repasse 

do Fundo Partidário por um 

ano. O PTB terá de recolher R$ 

416.476,87, com multa, e transferir 

R$ 17.291,19 para ações de parti-

cipação política das mulheres. As 

decisões foram contestadas em 5 

de agosto e aguardam julgamento 

dos recursos pelo TRE-SP.

DIVULGAÇÃO/PRTB

Mesmo inelegível, PRTB registrou Pablo Marçal para Presidente.

Motorista perseguido ?

Aplicativo pardal

Orquestra Jazz Sinfônica

Haddad (PT) afirmou nesta segun-

da(17) que o governo Tarcísio(Re-

publicanos) pode ter analisado 

câmeras que não registraram o 

momento em que uma viatura 

teria parado após seguir seu mo-

torista. A Polícia diz ter analisado 

mais de 70 câmeras sem encontrar 

perseguição ou abordagem. O 

motorista prestou depoimento à 

Polícia Civil. A investigação segue.

O aplicativo Pardal já está 

disponível para denúncias de 

irregularidades na propaganda 

eleitoral das Eleições 2026. Se-

gundo o TRE-SP, eleitores, candi-

datos e partidos podem registrar 

ocorrências com fotos, vídeos 

ou áudios. O denunciante deve 

informar nome e CPF, mas pode 

solicitar sigilo. O app é gratuito 

para Android e iOS.

Resolução da Fundação Padre 

Anchieta reconhece administrati-

vamente a Orquestra Brasil Jazz 

Sinfônica como equipamento 
cultural vinculado à instituição. 

O texto prevê que a organização, 

o funcionamento e a vinculação 

administrativa serão definidos 
pela Diretoria Executiva. A me-

dida ainda poderá ser apreciada 

pelo Conselho Curador.

Iniciadas as campanhas de Tarcísio e Haddad

Sorteio define ordem da propaganda de rádio e TV

Atualização das regras para detetive particular

Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Fernando Haddad 

(PT) deram a largada na disputa pelo governo de São 

Paulo. Tarcísio iniciou a campanha no domingo (16), em 

Osasco, ao lado de aliados e lideranças políticas, defen-

dendo sua gestão e a reeleição. Na segunda (17), Haddad 

fez o ato no centro da capital voltado às mulheres. Nesta 

terça(18), Haddad participa de sabatina na Jovem Pan 

e faz caminhada em Heliópolis. A coluna não receber a 

agenda de Tarcísio até o fechamento desta edição.

Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Fernando Haddad (PT) 

terão direito ao horário eleitoral gratuito para governador 

de São Paulo, que começa em 28 de agosto. A primeira pro-

paganda em bloco será da coligação de Tarcísio. PCB, PCO, 

Agir, PSTU e UP ficarão sem tempo de rádio e TV por causa 
da cláusula de barreira. A divisão do tempo prevê 10% 

iguais e 90% conforme a bancada na Câmara.

O deputado estadual Rafa Zimbaldi(UNIÃO) pediu apoio ao pre-

sidente da República, aos presidentes do Senado e da Câmara e 

aos líderes das bancadas e blocos do Congresso para aperfeiçoar 

a Lei Federal 13.432/2017, que regulamenta a profissão de de-

tetive particular. Zimbaldi defende regras mais claras sobre re-

quisitos para exercer a atividade, qualificação técnica, deveres, 
responsabilidades, regras de transição e fiscalização. A proposta 
também busca adequar a atuação profissional à proteção da 
privacidade, intimidade e dados pessoais.

REPUBLICANOS E BRUNO ZACARARIAS/DIVULGAÇÃO

Candidatos ao Governo tem agenda nesta terça-feira(18)
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Câmara Aberta I

Inovação e Tecnologia II

O Palácio Anchieta, sede da 
Câmara Municipal de São Paulo, 
no centro de SP, recebeu, no 
último sábado (15), mais uma 
edição do programa Câmara 
Aberta. O programa oferece 
visitas guiadas gratuitas pela 
Câmara Municipal de São Paulo 
e, no último fim de semana, inte-
grou a programação da Jornada 
do Patrimônio de 2026.

A ideia é aplicar inteligência 
artificial e dados agregados 
de mobilidade urbana. Paula 
Aluani, gerente de Parcerias, 
explicou que o principal objetivo 
é reduzir as emissões de CO2 
durante as paradas de veículos 
em vias da capital paulista. A re-
presentante do Google disse que 
além da IA terá dados enviados 
pelo Waze e Google Maps.

LUCAS BASSI | REDE CÂMARA SP

Participantes falam sobre os impactos dos conflitos armados

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Inovação e Tecnologia I

Câmara Aberta II

Manoel Paraty

Liderança Feminina

A Comissão Extraordinária de 
Inovação, Tecnologia e Cidade 
Inteligente da Câmara Municipal 
se reuniu nesta segunda-feira 
(17/08) para deliberar requeri-
mentos, além de ouvir represen-
tantes do Google sobre o projeto 
Green Light. O modelo é uma 
iniciativa desenvolvida pelo 
Google Research com o objetivo 
de otimizar semáforos urbanos.

Além do roteiro guiado pelas 
dependência da Câmara Mu-
nicipal, os visitantes puderam 
aproveitar a feira de artesanato 
e os espaços infantis e de leitura, 
que estavam disponíveis para 
a população, além de conhecer 
locais importantes do Legislativo 
paulistano, como a Sala da Pre-
sidência e o Plenário 1º de Maio, 
local das votações.

O empresário Manoel Missias de 
Souza – conhecido como Manoel 
Paraty – recebeu na sexta-feira 
(14/08), na Câmara Municipal 
de São Paulo, o voto de aplauso. 
A solenidade foi proposta pelo 
vereador Gabriel Abreu (PODE). 
A homenagem reconheceu a 
trajetória de trabalho, o em-
preendedorismo e a participação 
comunitária de Manoel.

Um evento no Plenário Primeiro 
de Maio, da Câmara, celebrou 
mais de 50 mulheres com atua-
ção de impacto na sociedade. Na 
3º edição, a solenidade “Agosto 
Delas”, apoiado pela vereadora 
Sandra Santana (MDB), reco-
nheceu trajetórias de liderança 
feminina na política, educação, 
cultura, empreendedorismo e, 
também, na área social.

Câmara paulistana homenageia 
vítimas de Hiroshima e Nagasaki

A Câmara Municipal de São Paulo realizou uma solenidade 
em homenagem às vítimas dos ataques nucleares contra 
Hiroshima e Nagasaki e aos mortos na Batalha de Okinawa, 
no Japão. A cerimônia ocorreu na sexta-feira (14) e reuniu 
autoridades, representantes da comunidade nipo-brasileira, 
familiares de vítimas e convidados. A homenagem foi pro-
posta pelo vereador George Hato (MDB) e marcou a memória 
dos acontecimentos ocorridos durante a Segunda Guerra 
Mundial. As bombas atômicas foram lançadas pelos Estados 
Unidos sobre Hiroshima, em 6 de agosto de 1945, e Nagasaki, 
em 9 de agosto do mesmo ano. Os ataques provocaram mi-
lhares de mortes e tiveram consequências que se estenderam 
após o fim da guerra. Os participantes destacaram a impor-
tância da preservação da memória das vítimas.

Câmara debate proteção para idosos

cerimônia reuniu autoridades e representantes

Câmara celebra Dia do Imigrante Chinês

A Câmara Municipal da cidade de São Paulo sediou, no 
último sábado (15), o Seminário da Pessoa Idosa e da 
Assistência Social: Construindo uma Rede de Proteção e 
Direitos. O encontro reuniu idosos, familiares, profissionais 
e representantes de movimentos sociais para discutir me-
didas voltadas à proteção e aos direitos da população idosa 
na cidade de São Paulo. A iniciativa também abordou 
desafios relacionados ao envelhecimento e à preparação 
da cidade para atender às necessidades desse público.

A cerimônia reuniu autoridades e representantes da Associa-
ção Geral dos Chineses no Brasil. Durante o encontro, foram 
abordados aspectos relacionados à presença da comunidade 
chinesa no país e às relações culturais, sociais e econômi-
cas entre São Paulo e a China. A edição deste ano também 
ocorreu no contexto das celebrações do Ano Novo Chinês de 
2026, associado ao signo do Cavalo de Fogo.

A Câmara Municipal de São Paulo realizou, na última 
sexta-feira (14), uma solenidade em referência ao Dia do 
Imigrante Chinês. O evento marcou a 10ª edição da homena-
gem e ocorreu em reconhecimento à chegada dos primeiros 
imigrantes chineses ao Brasil, registrada em 1900. A data 
comemorativa foi instituída na cidade de São Paulo por lei 
aprovada em 2017. O texto estabelece 15 de agosto como o 
Dia do Imigrante Chinês no município. A proposta que deu 
origem à lei foi da vereadora Edir Sales (PSD).

DOUGLAS FERREIRA | REDE CÂMARA SP

Encontro falou da preparação de SP para atender esse público

C O R R E I O  

PREISTENF

TRE-SP manda 
apagar vídeo de 
campanha de 
Pavanato

A Justiça determinou a re-
moção imediata de um vídeo 
de campanha veiculado pelo 
candidato Lucas Pavanato nas 
redes sociais. A decisão atende 
a uma representação apresen-
tada pela defesa da deputada fe-
deral Érika Hilton, que apontou 
o uso da identidade de gênero 
da parlamentar e contestações 
sobre sua atuação legislativa no 
conteúdo questionado.

De acordo com os autos do 
processo encaminhado ao Tri-
bunal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP), a peça publici-
tária faz referência à deputada 
utilizando o termo “a deputada 
travesti do Lula” e associa sua 
imagem a críticas relacionadas 
ao suposto uso de recursos pú-
blicos e ao desempenho de suas 
funções parlamentares.

A defesa argumenta que o 
material extrapola os limites da 
liberdade de expressão e da crí-
tica política tolerada no debate 
eleitoral, configurando, na vi-
são da defesa, um ataque direto 
em razão da identidade de gê-
nero da parlamentar.

A decisão judicial destacou 
que a estratégia de comunica-
ção adotada no vídeo emprega 
elementos identitários de for-
ma a desqualificar a atuação 
pública da parlamentar. Antes 
de ser suspenso pela Justiça, o 
conteúdo alcançou expressiva 

repercussão nas plataformas 
digitais, ultrapassando a marca 
de dois milhões de visualiza-
ções e gerando intenso engaja-
mento entre usuários de dife-
rentes correntes políticas.

Diante da determinação, as 
principais plataformas de tec-
nologia que operam no país — 
incluindo Instagram, Facebook, 
Threads, TikTok e X (antigo 
Twitter) — foram notificadas e 
obrigadas a cumprir a ordem 
de exclusão do material no pra-
zo máximo de 24 horas.

Além da remoção dos arqui-
vos hospedados, a sentença im-
põe restrições severas ao candi-
dato, proibindo expressamente 
a republicação do conteúdo em 
qualquer perfil ou plataforma 
digital sob sua responsabilida-
de ou de aliados. O descumpri-
mento da ordem judicial acar-
retará em multa diária fixada 
em R$ 1.000, com teto máximo 
estabelecido em R$ 50.000.

O candidato Lucas Pavana-
to manifestou repúdio à medi-
da por meio de sua assessoria 
e por meio das redes sociais, 
classificando a ordem judicial 
como censura prévia.

Em nota oficial divulgada 
após a intimação, Pavanato sus-
tentou que sua manifestação 
consistiu apenas no reconhe-
cimento público da identidade 
autodeclarada da parlamentar 
e atribuiu o processo a articula-
ções políticas de oposição.

A defesa apontou ataque à identidade 
de gênero em vídeo da campanha

DIVULGAÇÃO

Lucas Pavanato terá de exclir publicações de todas as plataformas

Da Redação
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Nota 7

Nota 6

“Essa eleição representa, mais 

do que qualquer outra da nossa 

história, o desejo do Brasil de 

ser soberano, o desejo do Brasil 

de ser um país independente 

e o desejo dos trabalhadores 

de seguirem num projeto que 

constrói vida digna para os 

trabalhadores e para os seus 

filhos”, complementa o médico 
sanitarista. 

Para o ex-vereador de Campi-

nas, Pedro Tourinho, candidato 

a deputado federal pela sigla, a 

escolha de São Bernardo teve 

significado histórico por remeter 
às mobilizações trabalhistas. 

“Simbolicamente reafirma que 
aqueles compromissos que 

nasceram em 1979 e 1980 nas 

grandes greves, que seguem 

vivos e atuais”.

Vereador Vini Oliveira (Cidadania-SP) é investigado pela CP

POR  

RAQUEL VALLI 

Nota 5

Nota 8

Nota 9

Nota 10

A convenção nacional do PT em 

São Paulo foi seguida pelo 1º ato 

oficial da campanha de Lula à 
reeleição, em São Bernardo do 

Campo, no ABC Paulista. No Es-

tádio 1º de Maio, antigo campo 

da Vila Euclides, Lula retomou 
referências às greves dos meta-

lúrgicos de 1979 e 1980, período 

que marcou a formação política 

do partido.

Na avaliação de Tourinho, a 

igualdade de oportunidades 

deve ser tratada como um dos 

pilares da democracia. Ele 

defendeu que os trabalhado-

res tenham possibilidades de 

desenvolvimento, independen-

temente da região onde vivem 

ou da condição social, citando, 

como exemplo o fim da escala de 
trabalho 6x1. 

Para o presidente da Federação 

Rede Sustentabilidade-Psol, 

Juliano Medeiros, que também 
estava presente na convenção, 

uma das diferença em relação 

ao pleito anterior é a possibilida-

de, segundo ele, de interferência 

de potências estrangeiras no 

processo eleitoral brasileiro. 

Ainda de acordo com Medeiros, 

as siglas devem permaneçam 

atentas e rejeitar qualquer forma 

de intervenção externa. “E uma 

ameaça grave. Todos os setores 

democratas, sejam de esquerda, 

sejam de direita, que respeitam a 

democracia, têm que estar alertas. 

Não podemos aceitar, em hipótese 

nenhuma, uma intervenção”. 

Vini tem até sexta (21) para 
apresentar defesa final na CP
O prazo para o vereador Vini Oliveira (Cidadania-SP) apre-

sentar a defesa por escrito na Comissão Processante da Câ-

mara de Campinas termina na sexta-feira (21). A CP encerrou 

a fase de instrução e abriu cinco dias úteis para a entrega 

das alegações finais do parlamentar. A decisão foi publicada 
no Diário Oficial do Legislativo campineiro. Com o fim da 
instrução, deixam de ser realizadas novas oitivas e de serem 

produzidas provas. O procedimento entra agora na etapa 

que antecede o relatório final. A apuração teve início a partir 
de denúncia relacionada à visita de Vini Oliveira à empresa 

Smile Transportes, que compõe o consórcio vencedor da lici-

tação de ônibus de Campinas. Vídeos, gravados na empresa 

e divulgados pela imprensa, mostram o vereador saindo da 

viação com um malote suspeito. 

Parecer final

Alegações 

Correio Popular e a retirada da prova 

Após as alegações finais, o processo seguirá para o relator, 
vereador Otto Alejandro (PL-SP), que analisará os autos para 
preparar o parecer final, indicando a cassação ou o arquiva-

mento do caso. Se houver responsabilização, os vereadores 

votarão em plenário sobre eventual perda do mandato. A CP 

rejeitou como prova uma mídia encaminhada pelo Correio 

Popular, que não poderá ser considerada elemento probató-

rio.

O parlamentar alega inocência. Diz ter ido à viação reco-

lher provas para fazer uma denúncia no Ministério Públi-
co de São Paulo (MPSP) sobre transporte e que no malote 

havia documentos. Já a vereadora Mariana Conti (PSol-SP), 

autora da denúncia que culminou na CP, refuta a argu-

mentação, afirmando que a própria empresa poderia ter 
feito uma denúncia, não precisando de ‘garoto de recado’.

A Câmara determinou que o Correio Popular retire a 

mídia dentro do prazo de dez dias. Caso isso não ocorra, o 

conteúdo poderá ser inutilizado. O despacho cita o artigo 

157 do Código de Processo Penal, que estabelece regras 

sobre provas consideradas inadmissíveis. A CP rejeitou as 

imagens alegando que foram editadas. A rejeição foi feita 

por indicação da procuradoria jurídica da Câmara, mas a 

própria comissão havia requerido o conteúdo ao jornal, 

rejeitando-o depois. 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Colegiado decidirá sobre arquivamento do caso ou cassação 

C O R R E I O  D E 

CRE

PINGA-FOGO

Prefeitura envia 
projeto de cargos 
da GM à Câmara 
até setembro 

A Prefeitura de Campinas 

enviará à Câmara até o início 
de setembro um Projeto de 

Lei (PL) com medidas para 
destravar a progressão na 

carreira da Guarda Munici-

pal (GM). O compromisso foi 

assumido pelo próprio Poder 

Executivo em acordo firma-

do ontem após negociações 

da Administração, da Secre-

taria Municipal de Seguran-

ça Pública, do Sindicato dos 

Trabalhadores do Serviço 

Público Municipal (STMC) e 

de representantes das bases 

da corporação. O texto prevê 

a retirada das travas para a 

progressão funcional e per-

mitirá a evolução na carreira 

conforme o cumprimento dos 

requisitos já existentes. 

PRAZOS PARA PROGRESSÃO
Com a aprovação da pro-

posta, os GMs da 2ª classe até 
a classe especial que tenham 

cumprido o interstício, pe-

ríodo mínimo exigido antes 

da progressão, deverão ser 

contemplados em até 60 dias 
após a sanção da lei. 

Para os demais cargos, a 

progressão, desde que aten-

didos os requisitos, terá início 

em 1º de março de 2027.

O acordo estabelece que 

todos os guardas aprovados 

no curso de classe distinta se-

rão reenquadrados no prazo 

de 60 dias. A proposta será 

analisada pelos vereadores 

após o envio à Câmara.

ARV
Sobre o Adicional de Ris-

co de Vida (ARV), a Prefeitu-

ra informou que “aguarda a 

decisão definitiva da Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 

(ADI) pelo STF (Superior Tri-

bunal Federal) para promo-

ver a adequação da legislação 

municipal, evitando novos 

questionamentos jurídicos 

sobre o benefício”.
Ainda de acordo com o 

Poder Executivo, “o Tribunal 

de Justiça de São Paulo (TJSP) 

não declarou o adicional in-

constitucional, mas entendeu 

que a forma como ele foi con-

cedido, de maneira genérica, 
precisava ser revista. Como 

a decisão ainda não transi-

tou em julgado, seus efeitos 

ainda não começaram a pro-

duzir efeitos. Somente após o 

trânsito em julgado passará 

a contar o prazo de 180 dias 

estabelecido pelo Tribunal, 

período em que a Prefeitura 

promoverá a adequação da 

legislação municipal, sem in-

terrupção do pagamento do 

benefício”. A Secretaria Mu-

nicipal de Segurança Pública 

lembra que ampliou o valor 

do Adicional de Risco de Vida 

de 25% para 45%. 

Comprometeu-se a enviar projeto de lei 
para destravar progressão de carreira 

PREFEITURA DE CAMPINAS

Reunião chegou a um acordo com a Guarda Municipal sobre Plano de Cargos

Por Raquel Valli 
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Após 11 anos, Campinas anuncia retomada 
dos desfiles das escolas de samba para 2027

Campinas terá novamente 

desfiles de escolas de samba 
em 2027. A retomada foi de-

finida em reunião entre a Se-

cretaria Municipal de Cultura 
e Turismo, a Liesca e repre-

sentantes das quatro agremia-

ções que participam da cons-

trução do projeto. O desfile 
está programado para 13 de 
março, na Avenida Francisco 
Glicério, no Centro da cidade.

A volta marca o retorno de 
uma tradição interrompida 
desde 2015, quando a cidade 
realizou seus últimos desfiles 
oficiais. Para a gestão muni-
cipal, a iniciativa representa 
mais do que uma festa: é uma 
forma de reconhecer o Carna-

val como expressão da cultura 
popular, da memória coletiva 
e da economia criativa que 
envolve artistas, músicos, cos-

tureiras, artesãos e produto-

res. O encontro contou com 
a presença da secretária de 
Cultura e Turismo, Alexandra 
Caprioli, do diretor de Cultura, 
Douglas Menezes, e do diretor 
de Eventos, Gabriel Rapassi. 
Participaram também repre-

sentantes da Liesca e das es-

colas Leões da Vila Padre An-

chieta, Rosa de Prata, Estrela 
D’Alva e Unidos do Shangai.

“Retomar os desfiles das 
escolas de samba é reconhe-

cer a importância do Carnaval 

como uma das mais potentes 
manifestações da nossa cultu-

ra popular. O Carnaval movi-
menta artistas, músicos, arte-

sãos, costureiras, produtores 
e uma ampla cadeia da eco-

nomia criativa, além de pre-

servar histórias e fortalecer 
os vínculos das comunidades 
com seus territórios”, disse 
Alexandra Caprioli.

“Além da realização do 
desfile, também vamos mobi-
lizar iniciativas de formação 
e preparo, contribuindo para 
o fortalecimento das escolas e 

dos profissionais envolvidos 
nessa importante manifesta-

ção cultural”, completou a se-

cretária.
Presidentes das escolas e 

representante da Liga das Es-

colas de Samba de Campinas 
(Liesca) destacam que o retor-

no previsto para 2027 repre-

senta não apenas a volta dos 
desfiles, mas também o reco-

nhecimento de uma história 
construída pelas comunidades, 
a valorização da cultura popu-

lar e a abertura de um novo 
ciclo para o samba na cidade.

Para o presidente da Uni-
dos do Shangai, Messias Sou-

za da Silva, o anúncio é resul-
tado de anos de resistência e 
persistência das escolas. “Por 
muitos anos, as escolas de 
samba de Campinas manti-
veram viva a esperança de 

voltar à avenida. Foram anos 
de luta, resistência e amor 
pelo Carnaval. Anunciar essa 
retomada mostra que valeu a 
pena não desistir. Pelo desfile 
das escolas de samba, a luta 
nunca acaba. Unidos sem-

pre!”, afirmou.

A presidente da Leões, 
Elizeth Campagnuci, ressal-
ta que a retomada também 
representa a recuperação da 
credibilidade das escolas de 
samba de Campinas. “Voltar 
à Glicério é uma oportuni-
dade de mostrar para a ci-
dade, para o poder público 
e para possíveis parceiros 
que vale a pena acreditar e 
investir nas nossas escolas. 
Queremos que 2027 seja não 
apenas o ano da volta, mas o 
início de um projeto sólido”, 
destacou.

Para Michel Moraes Fur-

tado, presidente da Estrela 
D’Alva, o retorno dos desfiles 
oficiais representa o resgate 
de uma trajetória que faz par-

te da identidade das comuni-
dades. “Mais do que voltar a 
desfilar, estamos resgatando 
uma história, preservando 
um legado e dando continui-
dade a uma trajetória que faz 
parte da identidade da nossa 

comunidade”, afirmou. 
O presidente da Rosa de 

Prata, Jorge Camargo, des-

taca: “É na comunidade que 
estão nossas raízes, nossas 
histórias e as pessoas que 
mantêm o samba vivo de 
geração em geração. Voltar 
à avenida depois de tantos 
anos é uma conquista de cada 
componente, de cada família 
e de todos que continuaram 
acreditando”, disse.

Depois de 11 anos, a união das escolas e de suas comunidades voltam à Avenida Francisco Glicério
 FIRMINO PITON/PMC

Reuniram-se na Prefeitura membros da Leões da Vila Pd Anchieta, Rosa de Prata, Estrela D’Alva e Unidos do Shangai

A Prefeitura de Campinas 
publicou, no Diário Oficial des-

ta segunda-feira, 17 de agosto, 
um chamamento público para 
selecionar interessados em 
instalar e operar um café no 
Espaço Arte e Movimento, an-

tigo Espaço do Clube Cultura 
Artística, localizado na Aveni-
da Anchieta, em frente à Praça 
Carlos Gomes, no Centro.

Os interessados têm 15 
dias úteis, a contar da data 
de publicação do edital, para 
protocolar a “Manifestação de 
Interesse para Permissão” e a 
documentação exigida na sede 
da Serviços Técnicos Gerais 
(Setec). A autarquia é respon-

sável pelo processo licitatório 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Cultura e Turis-

mo. Será declarada vencedora 

Prefeitura abre licitação para café 
no antigo Clube Cultura Artística

ROGÉRIO CAPELA/PREFEITURA DE CAMPINAS

Área onde será o café Espaço Arte e Movimento possui 47 m²

Ultrapassar o limite de 
velocidade foi a conduta de 
risco mais registrada pela 
Empresa Municipal de De-

senvolvimento de Campinas 
(Emdec) em 2026. Entre ja-

neiro e julho, foram 283.314 
infrações por excesso de ve-

locidade, o que representa 
55% das 517.574 penalidades 
expedidas no período.

O dado acende um alerta 
porque essa é uma das prin-

cipais causas de mortes no 
trânsito. A situação se agrava 
quando o motorista excede o 
limite em mais de 50%,assu-

mindo o risco de se envolver 
em sinistros (acidentes) de 
maior severidade. comporta-

mento que aumenta de forma 
significativa a chance de sinis-

tros graves.
A Emdec computou, por 

meio dos equipamentos de fis-

calização eletrônica (radares), 
5,2 mil infrações deste tipo até 
julho deste ano. No mesmo pe-

ríodo do ano passado, o núme-

ro foi ainda maior, quase 5,7 
mil. Ao longo de todo o ano de 
2025, foram 9,3 mil motoristas 
autuados por circular acima 
de 50% do limite da via.

Os equipamentos eletrôni-
cos de controle de velocidade 
flagraram motoristas e moto-

ciclistas circulando acima de 
100 km/h, totalmente incom-

patíveis com a regulamenta-

da nas vias. Um Porsche na 
avenida Norte-Sul, trafegan-

do a 126 km/h. As medições 
mostram veículos a 106 km/h 
na avenida José Amgarten; 
motocicleta a 113 km/h circu-

lando na av. John Boyd Dun-

lop, pelo corredor exclusivo; 
e um carro a 115 km/h na av. 
Moraes Salles.

Mais de 5 mil multas foram por 
excesso de velocidade em 2026

a proposta que oferecer o 
maior valor de outorga men-

sal, sendo o lance mínimo fi-

xado em R$ 3.779,27. A área 
reservada para o café possui 
47 m² e fica localizada próxi-
ma ao setor administrativo. 

A estrutura dispõe de dois 
sanitários e espaço adequa-

do para a construção de uma 
bancada. A planta baixa do 
local pode ser consultada no 
edital. Com este edital, são 
cinco o número de equipa-

mentos públicos de cultura 
e lazer com concorrências 
abertas para a instalação de 
cafés.

Da Redação

Da Redação
Da Redação
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Hospital capacita equipe

Dia D de vacinação

O Hospital Municipal Dr. Wal-
demar Tebaldi, em Americana, 
promoveu capacitação sobre 
prevenção e tratamento da des-
nutrição hospitalar. A atividade 
reuniu profissionais da unidade 
para atualizar conhecimentos 
sobre avaliação nutricional, 
identificação de riscos e estra-
tégias de cuidado aos pacientes 
internados.

Hortolândia realiza neste sába-
do (22) o Dia D da campanha de 
multivacinação em três UBSs: 
Amanda II, Novo Ângulo e Santa 
Clara. A ação ocorre das 8h às 
16h30 para crianças e adoles-
centes menores de 15 anos. A 
população também poderá atua-
lizar a carteira de vacinação e 
conferir as doses indicadas para 
cada idade.

DIVULGAÇÃO

Justificativa é a de garantir maior segurança nesses locais

Manutenção em prédios

MEIs têm alta de 19,5%

Agosto Lilás

Salas de autorregulação

A Prefeitura de Indaiatuba fará 
manutenção tecnológica nesta 
quarta-feira (19) em prédios 
públicos. Os sistemas ficarão 
temporariamente indisponí-
veis em unidades de Saúde, no 
Cresans e no Complexo Cultural 
Viber. Consultas, coleta de san-
gue, aulas e demais atividades 
programadas serão mantidas 
normalmente, sem alterações.

Indaiatuba abriu 7.031 empresas 
de janeiro a julho, alta de 19,7% 
ante 2025. Serviços lideraram, 
com 4.912 novos negócios. 
Microempresas somaram 6.468 
unidades. No comércio exterior, 
a cidade liderou exportações 
nacionais de máquinas-fer-
ramentas. Os dados mostram 
avanço econômico e presença 
no mercado internacional.

Valinhos promove nesta terça 
(18), das 9h às 12h, ações do 
Agosto Lilás, em frente à sede. A 
programação terá peça teatral, 
orientações do CRAS Móvel, 
aferição de pressão e glicemia, 
dados de proteção, encaminha-
mentos e canais de denúncia. A 
Patrulha Maria da Penha estará 
no local. A campanha segue até 
25 de agosto.

Duas escolas municipais de 
Americana terão salas de 
autorregulação, em parceria 
com o UNISAL. Os espaços serão 
projetados por estudantes de 
Arquitetura e Urbanismo e ofe-
recerão ambiente seguro, com 
menos estímulos, para apoiar a 
regulação sensorial e o bem-es-
tar das crianças no seu cotidiano 
escolar.

Projeto prevê proibição de motos 
elétricas em áreas de lazer
Projeto de lei apresentado pelo vereador Allan Sangalli (PSD) 
prevê a proibição da circulação de motos elétricas em áreas 
de lazer para pedestres em Sumaré. A proposta foi apresen-
tada na Câmara na terça-feira (11) e agora tramita pela Casa. 
O texto proíbe scooters, ciclomotores elétricos e veículos 
autopropelidos em calçadas, praças, parques e outros espaços 
exclusivos de pedestres. Segundo Sangalli, o aumento desses 
veículos coloca em risco crianças, idosos, famílias e animais 
e busca reforçar a segurança e evitar acidentes nesses locais 
de convivência pública, com mais segurança, tranquilidade 
e proteção. A proposta não inclui cadeiras de rodas moto-
rizadas nem bicicletas elétricas com pedal assistido e sem 
acelerador. Se for aprovada, a legislação será regulamentada 
pelo Executivo de Sumaré.

Nova sede eleitoral de Itatiba é inaugurada

Sumaré terá incentivo à recarga elétrica

GCM de Valinhos reforça treinamento tático

A nova sede da 58ª Zona Eleitoral (ZE), que atende Itatiba 
e Morungaba, foi inaugurada na sexta-feira (14), no Centro 
de Itatiba. O espaço fica na Rua Piza e Almeida, 480, e con-
ta com acessibilidade, segurança e climatização. O cartório 
administra o cadastro de 95.873 eleitores, distribuídos em 
36 locais de votação e 275 seções nos dois municípios. A 
unidade também integra projeto do TRE-SP de moderni-
zação dos cartórios e amplia o atendimento ao eleitorado, 
com mais estrutura e acessibilidade para a população.

A Câmara de Sumaré vota nesta terça-feira (18) projeto que 
cria política de incentivo à mobilidade elétrica sustentável. A 
proposta prevê ampliar pontos de recarga para veículos elé-
tricos e híbridos, além de parcerias, uso de fontes renováveis, 
conscientização e estudos para desenvolver a infraestrutura 
no município. A proposta é de autoria do vereador Pereiri-
nha, de Sumaré.

A Guarda Civil Municipal (GCM) de Valinhos realizou, na 
quinta-feira (13), treinamento com equipes da Ronda Ostensi-
va Municipal (ROMU) e do Grupamento de Operações com 
Cães (GOC). A atividade buscou aprimorar abordagens, comu-
nicação, tomada de decisão e integração entre os agentes 
para ocorrências de maior complexidade. Segundo a corpo-
ração, a capacitação contribui para atuação mais segura e 
eficiente na proteção da população. O treinamento também 
reforçou a preparação dos agentes para situações de risco.

DIVULGAÇÃO

Novo espaço oferece mais acessibilidade e segurança aos usuários

C O R R E I O  

GRANDE CN

Conselho da 
RMC reúne hoje 
prefeitos para 
definir rumos

Os prefeitos dos 20 muni-
cípios da Região Metropolita-
na de Campinas (RMC) voltam 
a se reunir nesta terça-feira 
(18), em Campinas, para dis-
cutir questões que ultrapas-
sam os limites de cada cidade 
e exigem soluções construí-
das de forma conjunta. A 252ª 
Reunião Ordinária do Conse-
lho de Desenvolvimento da 
RMC será realizada às 9h, na 
PUC-Campinas, no Campus I, 
com a participação de gesto-
res públicos e representantes 
de secretarias estaduais.

O encontro será conduzido 
pelo presidente do Conselho 
de Desenvolvimento da RMC, 
prefeito de Campinas, Dário 
Saadi. A reunião ocorre em 
um momento em que temas 
como saúde, mobilidade, pla-
nejamento urbano, mudan-
ças climáticas e infraestru-
tura passaram a exigir cada 
vez mais articulação entre os 
municípios.

ESPAÇO DE DIÁLOGO
Para a reunião, a expec-

tativa é de que os debates 
avancem sobre diretrizes de 
planejamento urbano, inte-
gração regional e projetos 
estratégicos de desenvolvi-
mento. Entre os eixos que 
vêm orientando a atuação 
do Conselho estão também 
as mudanças climáticas, a 
mobilidade e a utilização de 
recursos do Fundocamp para 

projetos de interesse comum.
A saúde está entre as prio-

ridades apontadas por Dá-
rio Saadi quando assumiu a 
presidência do Conselho, em 
fevereiro de 2025. Na oca-
sião, ao lado de mudanças 
climáticas e fortalecimento 
da economia regional, o pre-
feito destacou a necessidade 
de políticas públicas pensa-
das para além das fronteiras 
municipais.

A escolha de voltar à PU-
C-Campinas para a 252ª reu-
nião também reforça o papel 
da universidade enquanto es-
paço de diálogo entre poder 
público, ciência e inovação. 

A instituição já havia 
sediado uma reunião do 
Conselho em 2022, quando 
prefeitos, secretários e re-
presentantes dos 20 muni-
cípios conheceram projetos, 
pesquisas e serviços desen-
volvidos pela universidade 
que poderiam contribuir 
para a administração públi-
ca regional.

A importância desse fó-
rum está justamente na na-
tureza dos problemas en-
frentados pela metrópole. A 
RMC foi criada em 2000 e é 
formada por 20 municípios. 
A proximidade entre essas 
cidades faz com que os des-
locamentos, os serviços de 
saúde, o transporte, o cresci-
mento urbano, a segurança, 
a infraestrutura e os impac-
tos ambientais não terminem 
nas divisas municipais.

As 20 cidades vão discutir questões que
exigem soluções pensadas em conjunto 

DIVULGAÇÃO

Dário em Reunião Ordinária em abril de 2026, no Palácio da Cidade

Da Redação
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Vício em apostas

Corredor Leste em Ribeirão

Relato sobre vício em apostas 

marca debate na Câmara de Li-

meira. Em depoimento, munícipe 

descreveu perdas financeiras e 
impactos emocionais. Comissão 

de Segurança Pública discute 

ações de conscientização e pre-

venção, com campanha infor-

mativa e produção de conteúdos 

sobre riscos. Caso reforça alerta 

para consequências do vício.

CEE cobra documentos e prazos 

sobre obras de R$ 1,1 bi no 

Corredor Leste de Ribeirão 

Preto. Vereadores pedem dados 

do financiamento, cronograma 
e estudos técnicos, citam atrasos 

e cobram transparência. Projeto 

aguarda aval do CMN para con-

trato com a Caixa. Parlamenta-

res também discutem impactos 

de desapropriações.

DIVULGAÇÃO/DEFESA CIVIL DE SP

A baixa umidade pode causar ressecamento das vias respiratórias

Igualdade Racial

Canil Municipal

Hospital Santa Lydia

Parque Botânico

Após aderir à Carta Antirracista 

em 2025, São Carlos avançou na 

promoção da igualdade racial. 

A Lei 24.404/26 criou o Depar-

tamento de Políticas Públicas 

para a Igualdade Racial, ligado à 

Secretaria de Desenvolvimento 

Social. O município já integra 

o SINAPIR e possui conselho, 

mas ainda não instituiu fundo e 

plano municipal.

Carlinhos Labareda (PSB) e 

Raquel da Autoescola (PRD) 

questionam o funcionamento 

do Canil Municipal de Tietê. O 

Requerimento nº 168/2026 pede 

dados sobre capacidade, número 

de animais, tempo de permanên-

cia e equipe. Vereadores relatam 

que o local estava fechado em 

3 de agosto e cobram esclareci-

mentos do Executivo.

Hospital Santa Lydia e UNAERP 

firmam parceria para monito-

rar a qualidade do ar. Sensores 

coletam dados em tempo real 

em áreas internas e externas, 

apoiando decisões sobre segu-

rança de pacientes e gestão. O 

projeto prevê relatórios mensais 

para acompanhar indicadores e 

orientar melhorias nos ambien-

tes da unidade hospitalar.

Lagos do Parque Botânico 

Tulipas, em Jundiaí, passam por 

recuperação na segunda fase da 

revitalização. O primeiro lago foi 

desassoreado, limpo e começou 

a receber água, com instalação 

de comporta para proteção 

contra contaminantes. O lago 

inferior será o próximo a rece-

ber intervenção. A obra inclui 

melhorias no entorno.

Defesa Civil alerta para baixa 
umidade no interior paulista

A Defesa Civil do Estado de São Paulo alertou para a baixa 

umidade do ar em regiões do interior, com índices abaixo de 

30%. Avisos por SMS foram enviados ao longo do dia para ci-

dades como São José do Rio Preto, Araçatuba, Ribeirão Preto 

e Presidente Prudente. A orientação é reforçar a hidratação, 

evitar atividades físicas ao ar livre nos horários mais quentes 

e redobrar a atenção com crianças, idosos e pessoas com pro-

blemas respiratórios, mais sensíveis ao tempo seco. O órgão 

segue monitorando as condições. O tempo seco pode causar 

irritação nos olhos, nariz e garganta, além de aumentar o 

risco de queimadas. A recomendação inclui uso de soro fisio-

lógico, umidificação de ambientes e evitar exposição prolon-

gada ao sol. Em caso de sintomas mais intensos, a orientação 

é buscar atendimento médico.

Nova rede de esgoto avança em Itapetininga

Araçoiaba embarga loteamento clandestino

Fundart fica sem repasses ao PAC desde 2023

Sistema de esgoto na Varginha, em Itapetininga, avança 

com investimento de R$ 9,8 milhões. A obra prevê coleta e 

tratamento para cerca de 160 famílias, com redes, estações 

elevatórias e ETE. Autoridades estaduais e municipais 

vistoriaram o canteiro. O projeto substitui fossas sépticas e 

deve melhorar a saúde e a qualidade de vida. Ao todo, se-

rão cerca de 8 km de tubulações e estruturas complemen-

tares para operação do sistema. A iniciativa integra pacote 

maior de investimentos em saneamento no município.

A Prefeitura de Araçoiaba da Serra fiscaliza o loteamento 
clandestino Portal do Lago, do Grupo Terranova. O empreen-

dimento foi embargado e teve as vendas suspensas. Equipes 

seguem monitorando a área e adotando medidas legais. O 

município orienta a população a não comprar lotes sem veri-

ficar a regularização e recomenda que compradores procu-

rem a fiscalização para orientação.

Fundart informou que o último repasse ao Programa de Am-

paro à Cultura (PAC) ocorreu em julho de 2023, no valor de 

R$ 73,8 mil. Desde então, não houve novos recursos em 2024, 

2025 e 2026. A informação foi enviada à vereadora Fabi Vir-

gílio (PT), que questiona a falta de arrecadação e a ausência 

de uso do saldo. Criado para financiar projetos culturais, o 
PAC prevê recursos por incentivos fiscais, dotações e trans-

ferências. A parlamentar cobra explicações sobre a gestão e 

aplicação do dinheiro público.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA

Autoridades vistoriam obras do novo sistema de esgoto na Varginha

C O R R E I O  

O S  RE  G I Õ E S

Justiça suspende 
professora que 
constrangeu 
aluno em Marília

A Justiça determinou a 

suspensão de uma professo-

ra da rede estadual de ensi-

no de Marília, no interior de 

São Paulo, acusada de cons-

tranger um aluno de 7 anos 

durante uma aula. A decisão 

foi obtida pela Promotoria 

de Justiça do município, que 

também teve a denúncia acei-

ta pelo Judiciário.

De acordo com o Ministé-

rio Público, o episódio ocor-

reu em 15 de abril, dentro da 

sala de aula. Conforme os au-

tos, a professora teria obriga-

do o estudante a se posicionar 

diante dos colegas e passou a 

repreendê-lo em tom agressi-

vo e ríspido, expondo a crian-

ça publicamente.

Ainda segundo a acusação, 

a docente atribuiu ao aluno 

comportamentos inadequa-

dos e o chamou de “pregui-

çoso” e “folgado”, além de 

ameaçar dar nota zero. O 

caso foi registrado por meio 

de gravação em áudio, que 

integra a investigação.

Com base nos fatos, a pro-

fessora foi denunciada por 

infração ao artigo 232 do Es-

tatuto da Criança e do Ado-

lescente (ECA), que trata da 

submissão de criança a ve-

xame ou constrangimento. O 

promotor André Ferraz de As-

sis Pinto também solicitou o 

afastamento da profissional.
Ao analisar o pedido, a 

Justiça considerou que a per-

manência da professora no 

ambiente escolar poderia 

manter o contato direto com 

a vítima e ampliar possíveis 

danos emocionais. Por isso, 

foi determinada a suspensão 

do exercício da função públi-

ca enquanto o caso segue em 

tramitação, com acompanha-

mento do MP e novas etapas 

previstas no processo.

O QUE LEVOU À DENÚNCIA
O caso veio à tona após de-

núncia do Ministério Público, 

que apontou que a professo-

ra constrangeu um aluno de 

7 anos durante uma aula em 

uma escola estadual de Marí-

lia. Segundo a investigação, a 

criança foi chamada à frente 

da turma e repreendida de 

forma agressiva.

Durante o episódio, a do-

cente teria gritado com o 

estudante, feito ofensas e o 

exposto diante dos colegas. 

As falas, que incluíam xin-

gamentos e ameaças de nota 

zero, foram registradas em 

áudio e utilizadas como pro-

va no processo.

A partir da apuração, o Mi-

nistério Público formalizou a 

denúncia e pediu o afasta-

mento da professora, medida 

que acabou sendo acolhida 

pela Justiça.

Decisão atende pedido do MP após 
denúncia por vexame em sala de aula

REPRODUÇÃO/TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Professora é afastada após denúncia de constrangimento a aluno de 7 anos

Da Redação
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E AÔA 

Abono salarial

Aplicativo desativado II

Os trabalhadores nascidos em 
novembro e dezembro que 
ganharam até R$ 2.766 por 
mês com carteira assinada em 
2024 começam a receber nesta 
segunda-feira (17) o último lote 
do abono salarial de 2026. Serão 
liberados R$ 5,2 bilhões para 
cerca de 4,1 milhões de bene-
ficiários. O valor do benefício 
varia de R$ 136 a R$ 1.621. 

 Títulos adquiridos, valores 
aplicados, rentabilidade e de-
mais informações permanecem 
preservados. A partir de agora, 
os investidores devem acessar os 
serviços do programa por meio 
do Portal do Investidor, dispo-
nível no site oficial do Tesouro 
Direto, ou pelo aplicativo da ins-
tituição financeira onde mantêm 
a conta de investimentos.

REPRODUÇÃO/ GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS

No acumulado de 12 meses, índice acumula alta de 1,5%

Aplicativo desativado I

‘Bens Imóveis’

PIB desacelerou I

PIB desacelerou II

O aplicativo do Tesouro Direto 
foi desativado na segunda-feira 
(17). Segundo o Ministério da 
Fazenda, a mudança faz parte 
do processo de desenvolvimento 
de uma nova experiência para 
os investidores, que será apre-
sentada futuramente. A desati-
vação do aplicativo não altera 
os investimentos já feitos pelos 
participantes do programa.

Nesta terça (18), acontecerá o 13º 
módulo do curso Reforma Tribu-
tária do Consumo, com o tema 
“Bens Imóveis”. Terá início às 9h 
e irá até as 12h. A transmissão 
ao vivo poderá ser acompanha-
da pelo canal do Conselho Fede-
ral de Contabilidade no YouTu-
be. O evento presencial acontece 
na sede do Conselho Regional de 
Contabilidade de São Paulo.

A economia brasileira recuou 
1,1% na passagem de maio para 
junho, indicou nesta segunda-
-feira (17) uma das principais 
prévias da economia brasileira, 
o Monitor do PIB, produzido 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Apesar da queda no sexto 
mês do ano, o segundo trimestre 
apresentou crescimento de 0,3%, 
puxado pelo consumo. 

Com o resultado, o desempe-
nho positivo no acumulado de 
12 meses é de 1,8%. O estudo 
mensal é elaborado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
FGV, que faz estimativas sobre o 
comportamento do PIB, indica-
dor do conjunto de todos os bens 
e serviços produzidos, com base 
em dados da indústria, comér-
cio, serviços e agropecuária.

IBC-Br recuou 0,6% no mês de 
junho, diz Banco Central
O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 
recuou 0,6% em junho na comparação com maio de 2026, 
considerando os dados dessazonalizados. Nos 12 meses en-
cerrados em junho, o indicador acumula alta de 1,5%.
Na comparação trimestral, o crescimento do IBC-Br ficou 
em 0,2%. Tendo como referência o mês de junho de 2025, o 
indicador apresentou crescimento de 2,4%. No acumulado do 
ano até junho, a alta é 1,5%. Os números foram divulgados 
nesta segunda-feira (17) pelo Banco Central (BC).
O IBC-Br é um indicador complementar ao Produto Inter-
no Bruto – PIB, a soma de todos bens e serviços produzidos 
no país. O índice é usado para acompanhar a evolução da 
atividade econômica do país com maior frequência. Por 
isso, é considerado uma prévia do desempenho da econo-
mia do país.

Nova regra para calcular o Simples Nacional

Estados em Regime de Recuperação Fiscal

Tesouro pagou R$ 152,46 milhões em dívidas

O Comitê Gestor do Simples Nacional aprovou novas 
alterações na regulamentação do Simples Nacional que 
visam adequar o regime às mudanças introduzidas pela 
Reforma Tributária do Consumo e disciplinar a incorpora-
ção do IBS e da CBS. Uma mudança relevante é a extinção 
do regime de caixa para fins de determinação da base de 
cálculo mensal do Simples Nacional. Pelas regras atuais, as 
microempresas e empresas de pequeno porte podem optar 
pelo reconhecimento das receitas pelo regime de caixa.

Segundo o relatório, desde 2016 a União desembolsou R$ 
89,58 bi para honrar garantias em operações de crédito de 
estados e municípios. Também recuperou R$ 6,06 bi por 
meio da execução de contragarantias. Apenas em julho, fo-
ram recuperados R$ 5,13 milhões. O Tesouro Nacional infor-
mou que o principal fator para o baixo volume é a participa-
ção de diversos estados no Regime de Recuperação Fiscal.

A União pagou, em julho, R$ 152,46 milhões em dívidas de 
estados e municípios, na condição de garantidora de opera-
ções de crédito contratadas pelos entes subnacionais. Com 
isso, o valor desembolsado pelo Tesouro Nacional para cobrir 
parcelas não quitadas pelos devedores chegou a R$ 3,05 
bilhões no acumulado de 2026. É o que mostra o Relatório 
Mensal de Garantias Honradas pela União em Operações de 
Crédito e Recuperação de Contragarantias (RMGH), divulgado 
nesta segunda-feira (17) pelo Tesouro Nacional.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Regime de caixa vai deixar de ser utilizado

Mercado mantém
projeções para
inflação, juros,
PIB e dólar

As expectativas do mer-
cado financeiro para a infla-
ção, a taxa básica de juros, o 
crescimento da economia e 
câmbio permaneceram es-
táveis na comparação com a 
semana passada, segundo o 
Boletim Focus divulgado na 
segunda pelo Banco Central.

Para 2026, a projeção para 
a inflação oficial medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
foi mantida em 5,02%. A es-
timativa para o crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) também permaneceu 
em 1,98%. As projeções para 
o dólar ao fim do ano e para a 
taxa básica de juros (Selic) se-
guiram em R$ 5,20 e 13,75% 
ao ano, respectivamente.

O cenário reflete estabili-
dade nas expectativas para 
os principais indicadores 
acompanhados pelo mercado 
financeiro. A projeção para a 
inflação continua acima da 
meta contínua perseguida 
pelo Banco Central. Para al-
cançá-la, a autoridade mone-
tária utiliza como principal 
instrumento a taxa Selic, de-
finida pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom).

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, o 
objetivo é conter a demanda 
aquecida, medida que ajuda 
a reduzir a inflação pois os 

juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a pou-
pança. Por outro lado, taxas 
elevadas podem dificultar a 
expansão da atividade eco-
nômica. Já a previsão de 
crescimento do PIB indica a 
expectativa do mercado para 
o desempenho da economia 
brasileira. O indicador repre-
senta a soma de todos os bens 
e serviços produzidos no país.

O boletim também mos-
trou pequenas alterações nas 
estimativas para 2027. A pro-
jeção para o IPCA passou de 
4,22% para 4,24%, enquanto 
a previsão de crescimento 
do PIB recuou de 1,52% para 
1,50%. A estimativa para o 
dólar subiu de R$ 5,28 para 
R$ 5,29. A expectativa para a 
Selic seguiu em 12% ao ano.

Divulgado semanalmente 
pelo Banco Central, o Relató-
rio Focus reúne projeções de 
instituições financeiras para 
os principais indicadores da 
economia brasileira.

A inflação oficial perdeu 
força pelo quarto mês conse-
cutivo e ficou em 0,07% em 
julho, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia Esta-
tística (IBGE). Com o resulta-
do, o IPCA acumula alta de 
4,44% em 12 meses, retor-
nando ao intervalo da meta 
contínua de inflação, fixada 
em 3%, com tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais 
ou para menos.

Boletim Focus projeta inflação de 
5,02% e Selic de 13,75% em 2026

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

O cenário reflete estabilidade nos principais indicadores

Da Redação
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Casper Rudd justifica

Christopher O’Connell

Fonseca não citou o calor à toa. 
A sensação térmica durante o 
torneio tem sido na casa de 32ºC, 
devido à umidade local, o que 
já causou problemas em muitos 
tenistas, como o próprio Ruud e 
Novak Djokovic. “É uma condição 
de saúde que tenho e que vem me 
incomodando nos últimos anos”, 
disse o sérvio após a derrota para 
o argentino Thiago Tirante.

O australiano é o atual 129 do 
mundo e passou pelo qualifying. 
“Feliz de enfrentar um tenista 
diferente. Fazia bastante partida 
que vinham atletas que eu já havia 
jogado. Acho legal, uma pena pelo 
Ruud, um cara muito gente fina, 
todo mundo tem muito carinho 
por ele. Desejo melhoras. E o Co-
nor está acostumado com o calor, 
tanto quanto eu”, disse à ESPN.

 GILVAN DE SOUZA / CRF

Flamengo goleou o Mirassol, e contou com ajudinha do Fluminense

POR  

PEDRO SOBREIRO

João Fonseca

Quadra diferente

João admite

Fonseca fala em adaptação

João Fonseca terá dois desafios 
na terceira rodada do Masters 
1000 de Cincinnati, nesta terça-
-feira (18): adaptação à quadra e 
um adversário ainda inédito no 
circuito.
O brasileiro terá pela frente Ch-
ristopher O’Connell, que avan-
çou após desistência de Casper 
Ruud por lesão, nome que ele 
nunca enfrentou anteriormente.

“Ela causa muitos problemas, es-
pecialmente quando está úmido 
e quente. Eu sabia que estaria 
úmido, mas há todas essas coisas, 
como o nervosismo e tudo o que 
envolve uma partida, que tornam 
a situação pior”, concluiu Rudd.
João também ainda busca uma 
melhor adaptação à quadra do 
Masters 1000 de Cincinnati é em 
piso duro.

Após a vitória na estreia, na qua-
dra 3, João admitiu dificuldades. 
“A quadra está bem estranha. Mui-
to rápida, mas, ao mesmo tempo, 
quando você dá um saque-quique, 
a bola pula demais. Então, está 
um pouco difícil. Ainda mais com 
o Botic, que é um jogador em que 
dá muito a bola na cruzada de di-
reita, com muito spin, e ela acaba 
fugindo muito”, disse.

Os saques dele, ou deslizavam 
para a direita e ou acabavam pu-
lando. “Então, perdi um pouco o 
tempo, mas as quadras são poucas 
diferentes de treino e jogo. Algu-
mas [são] um pouco mais rápidas, 
outras mais lentas, mas é adapta-
ção. Se, para mim, está assim, para 
o adversário também. Consegui 
fazer um bom jogo, me senti bem 
em quadra”, disse João à ESPN.

Fluminense ajuda o Flamengo na 
caça ao Palmeiras no Brasileirão
O Flamengo encostou no líder Palmeiras ao golear o Mirassol 
por 5 a 1, no domingo (16), no Maião, em Mirassol, pela 23ª 
rodada do Brasileirão. O Rubro-Negro chegou a 45 pontos 
tendo partida a menos do que o Alviverde, que lidera o 
torneio com 48. O jogo atrasado do Flamengo é justamente 
contra o Mirassol, pela quarta rodada. Caso vença, o Fla pode 
tomar a liderança, pois igualaria em número de vitórias e ul-
trapassaria os palmeirenses pelo saldo de gols (25 do Flamen-
go e 21 do Palmeiras). A data da partida ainda será definida. 
Para se aproximar dos paulistas, o Flamengo contou com a 
vitória do Fluminense, que bateu o Palmeiras por 3 a 2, no 
Maracanã. 
Foi a primeira vitória tricolor na Série A desde a volta do 
campeonato após a paralisação para a Copa do Mundo.

Brasil é vice para a Argentina no Futsal sub-17

Campanha brasileira teve muitas goleadas

Jogo foi decidido na prorrogação

A Seleção Brasileira Sub-17 ficou com o vice-campeonato 
do CONMEBOL Sul-Americano de Futsal Sub-17. Apesar 
da grande campanha, a derrota para a maior rival deixou 
um gosto amargo. A Seleção Canarinho foi superada pela 
arquirrival, Argentina, por 2 a 1 na final da competição, 
disputada neste domingo (16), em Luque, no Paraguai.
O gol da Seleção Brasileira foi marcado por Luka, enquan-
to Thomás Barrios e Lorenzo Sampedro balançaram as 
redes para a seleção da Argentina.

A Canarinho pressionou em busca do empate, mas viu a Argenti-
na confirmar a vitória por 2 a 1 e levar o título da competição. A 
equipe comandada por Diogo Barros encerrou sua participação 
no Sul-Americano com cinco vitórias e uma derrota. O Brasil 
goleou o Equador por 5 a 1, superou a Bolívia por 5 a 2, goleou 
o Peru por 9 a 0, e venceu a Argentina por 2 a 0. Na semifinal, 
goleou o Paraguai por 7 a 0 e perdeu a final para os argentinos.

A Argentina abriu o placar aos 8 minutos do primeiro tempo, 
com Thomás Barrios, e foi para o intervalo em vantagem. Na 
segunda etapa, Luka empatou para o Brasil aos 6 minutos, 
levando a decisão para a prorrogação. No tempo adicional, 
Lorenzo Sampedro marcou aos 4 minutos e recolocou a 
Argentina à frente. 
A Seleção Brasileira seguiu lutando em busca do empate e 
criou oportunidades. Na defesa, Gamba fez excelentes defe-
sas e manteve o Brasil vivo na partida até os instantes finais.

MONSERRAT AGUILERAR

Seleção Brasileira perdeu por 2 a 1 para os argentinos na final

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Tempo de 
bola rolando 
aumentou no 
futebol brasileiro

As novas regras do futebol 
entraram em vigor neste fim 
de semana na Série A do Cam-
peonato Brasileiro e apresen-
taram resultados promissores. 
O principal deles foi o aumen-
to da média de bola rolando, 
após os nove primeiras parti-
das da 23ª rodada. A jornada 
será concluída nesta segunda-
-feira, com o duelo entre Inter-
nacional e Remo.

Até a pausa para a Copa 
do Mundo, a média nas par-
tidas era de 52 minutos e 54 
segundos. Após os nove jogos 
de sábado e domingo, o tem-
po ficou em 55 minutos e 29 
segundos. Esta média supera 
o tempo de bola em jogo de 
grandes ligas europeias, como 
a Premier League (55:23), La-
Liga (55:08) e Série A (54:28).

Trata-se, além disso, do 
primeiro fim de semana de 
aplicação das novas regras, 
que exigem um período de 
adaptação tanto das equipes 
quanto da arbitragem. Ain-
da que os primeiros sinais 
sejam positivos, uma análise 
mais rigorosa do impacto das 
mudanças exigirá uma base 
maior de partidas.

“Esse primeiro fim de se-
mana com a implementação 
das novas regras traz um ba-
lanço muito positivo. Ainda é 
prematuro falar em uma con-
solidação dos resultados, mas 
já foi possível perceber avan-
ços importantes em diversos 
jogos. O aumento do tempo 
de bola rolando contribui di-
retamente para um jogo mais 
fluido, mais dinâmico e, prin-
cipalmente, para a entrega de 

um produto cada vez melhor 
ao torcedor”, disse Netto Góes, 
diretor de Arbitragem da CBF.

Além das regras que visam 
aumentar a fluidez do jogo, 
houve também um caso de 
aplicação do chamado “pro-
tocolo Vini Jr”, em Vitória x 
Botafogo.

“Estamos falando de uma 
mudança significativa, que 
exige adaptação de todos os 
envolvidos. Tivemos uma pre-
paração importante dos nossos 
árbitros, mas também conta-
mos com a compreensão e a 
cooperação dos clubes, atletas 
e comissões técnicas. Esse pri-
meiro fim de semana demons-
tra que, quando arbitragem e 
futebol trabalham de forma in-
tegrada, conseguimos avançar 
na construção de um jogo mais 
dinâmico, com mais bola em 
campo e uma experiência me-
lhor para quem acompanha o 
Campeonato Brasileiro. Tive-
mos uma melhora, mas busca-
remos um avanço ainda maior, 
principalmente com uma ati-
tude mais proativa dos árbi-
tros pra agilizar os reinícios 
das partidas e com um tempo 
de acréscimo mais consistente 
com o tempo perdido com jogo 
parado”, disse Sandro Meira 
Ricci, presidente da Comissão 
de Arbitragem da CBF.

As novas regras de arbi-
tragem entram em vigor na 
Série B nesta semana a partir 
do jogo desta terça-feira (18) 
entre Londrina x Atlético-GO. 
A Copa do Brasil (Masculina 
e Feminina) e o Feminino A1 
também terão a adoção das 
novas regras.

Novas regras do futebol vêm dando 
resultado no Campeonato Brasileiro

REINALDO CAMPOS/ SANTOS F.C.

Antes da Copa do Mundo, o tempo de bola era de cerca de 52 minutos
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Pressão dos Estados Unidos

Gasto trilionário

Taiwan também é pressionada 
pelos EUA para aumentar próprios 
gastos com defesa, assim como 
Washington vem pressionando 
países europeus a elevar os inves-
timentos militares. A divulgação 
dos gastos ocorreu durante uma 
reunião sobre o orçamento do 
próximo ano. O valor destinado à 
defesa equivale a mais de 3% do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Ching-te confirmou que gastos 
militares superarão pela primeira 
vez 1 trilhão de dólares taiwane-
ses (R$ 163 bilhões). O anúncio 
ocorre em meio à intensificação da 
pressão militar e política da China, 
que considera Taiwan, governada 
democraticamente, parte de seu 
território. Pequim intensificou re-
centemente ações para valer suas 
reivindicações, rejeitada por Taipé.

MOLLY REID/ CASA BRANCA

Donald Trump ameaçou um país aliado na guerra pela primeira vez

Taiwan bate recorde

Ameaça chinesa

Exercícios militares

China repudia exercícios

Taiwan vai elevar seus gastos 
com defesa no próximo ano, afir-
mou nesta segunda (17) o presi-
dente Lai Ching-te. Segundo ele, 
o aumento é um “investimento 
na paz” e busca reforçar a capa-
cidade de autodefesa da ilha. O 
governo apresentará na quinta 
(20) a proposta de orçamento 
para 2027, detalhando como os 
recursos serão distribuídos.

“Investir em defesa é investir na 
paz. Continuaremos a construir 
uma força de defesa mais sólida 
para manter a paz e a estabili-
dade no estreito de Taiwan e na 
região”, acrescentou Ching-te.
A modernização militar é uma 
das prioridades do governo de 
Taiwan, que promete ampliar os 
investimentos em defesa diante 
do aumento da ameaça chinesa.

As Forças Armadas da China 
realizam operações quase diárias 
nos mares e no espaço aéreo ao 
redor de Taiwan. Pequim também 
vem aperfeiçoando novas táticas, 
como patrulhas realizadas pela 
guarda costeira. Na última sema-
na, Taiwan encerrou os exercícios 
militares anuais Han Kuang, simu-
lando estratégias para romper um 
possível bloqueio marítimo chinês.

O Ministério da Defesa da China 
classificou os exercícios como 
“farsa dispendiosa” que “alimen-
tou o pânico de guerra”. Ching-te 
também tem resistência no Par-
lamento de Taiwan, tomado pela 
oposição. O Legislativo só aprovou 
o orçamento do ano na última sex-
ta (14). Os principais partidos de 
oposição afirmam que não darão 
“cheques em branco” ao governo.

Trump ameaça atacar Omã se 
tentar negociações com o Irã
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, disse nesta 
segunda (17) que irá atacar Omã caso o sultanato árabe busque 
dividir o controle do estreito de Hormuz com o Irã. “Se Omã 
se meter no caminho, vamos bombardeá-los para c...”, disse. A 
fala presidencial foi relatada pelo jornalista da Fox News Trey 
Yingst, baseado em Tel Aviv, que é um interlocutor frequente 
de Trump. É a primeira vez que o republicano ameaça dire-
tamente um país árabe desde que iniciou sua guerra, ao lado 
de Israel, contra o Irã, em 28 de fevereiro. Até então, Omã era 
o país que conduzia a mediação entre americanos e iranianos 
acerca do programa nuclear dos aiatolás.
Quando a guerra começou, o sultanato acabou sendo alvo de 
ataques retaliatórios dos iranianos, o que gerou surpresa e 
repúdio no governo local.

Teerã manteve ameaça de atacar quem passar

Caminho de negociação direta entre líderes

Ameaça a um país aliado contra o Irã

Foram 66 lançamentos de mísseis e drones até o cessar-fo-
go de 17 de junho e 4 depois. Trump rompeu a trégua após 
Teerã atacar navios no estreito, por onde passava um quinto 
do petróleo e do gás natural liquefeito do mundo, no começo 
de julho. Ele a retomou por falta de eficácia militar nas ações 
limitadas. Ao mesmo tempo, manteve um bloqueio naval ao 
Irã que até o dia 14 desviou 62 navios, desabilitou 3 e abordou 
2. Já Teerã manteve a ameaça de atacar quem passar por Hor-
muz sem pedir permissão e pagar um pedágio por sua carga.

A fala de Trump pode ser bravata. Ao jornalista da Fox News 
o presidente também confirmou que existe um relacionamen-
to direto, por canais secretos, entre Washington e a Guarda 
Revolucionária do Irã, o verdadeiro poder no país. “Eles são bons 
jogadores de pôquer, mas estão morrendo”, disse. Segundo ele, 
Teerã deveria “levantar a bandeira branca de rendição”.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Na prática, o estreito está fechado, registrando níveis míni-
mos de trânsito. Na semana passada, Teerã disse que esse 
diálogo era independente de qualquer acordo com os ameri-
canos, o que levou à fúria de Trump. Primeiro, ele disse que 
iria declarar o estreito americano após o fim do conflito. Ago-
ra, ameaça um país que até então era aliado no esforço para 
conter os iranianos. Omã é um país muito limitado do ponto 
de vista de dissuasão militar, apesar de investir proporcional-
mente muito em defesa: 6,3% de seu PIB.

NASA/GSFC VIA WIKIMEDIA COMMONS

Hormuz tem menos de 10% do número de embarcações pré-guerra

C O R R E I O 
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Ataque da 
Ucrânia deixa 
sete civis mortos 
na Rússia

Ataques promovidos pela 
Ucrânia mataram ao menos 
sete civis no sul da Rússia 
nesta segunda (17), após um 
fim de semana de violência 
na guerra iniciada por Vla-
dimir Putin em fevereiro 
de 2022. O ataque com mais 
mortos ocorreu na vila de Ko-
loskovo, que fica a 24 km da 
fronteira ucraniana na região 
de Belgorodo. Lá, um ataque 
com foguetes matou 6 pes-
soas e feriu outras 4, segundo 
o governo local.

Já em Astrakhan, mais a 
leste, uma mulher foi morta 
quando drones das forças de 
Volodimir Zelenski atingiram 
uma área industrial.

Ao todo, os russos disse-
ram ter derrubado 205 dro-
nes em todo o país. Na véspe-
ra, haviam sido mais de 800. 
Os drones que passaram e 
os destroços atingiram nova-
mente instalações da gigante 
do e-commerce Wildberries, 
deixando ao menos oito mor-
tos, e refinarias.

As ações ucranianas vi-
sam afetar não só a cadeia 
logística russa, mas o mo-
ral da classe média, que usa 
muito os serviços de varejo 
online e tem sido impactada 
pela falta de combustíveis. 
O apoio à guerra, ainda alto 
em 66% segundo o indepen-
dente Centro Levada, está no 
menor nível desde o começo 
do conflito.

Já ataques com mísseis e 
drones russos contra a Ucrâ-
nia mataram ao menos 11 
civis, mantendo nesse agosto 
a tendência de aumento de 
mortalidade de não comba-
tentes registrado em julho.

Segundo números basea-
dos em dados abertos reco-
lhidos pela ONG americana 
Acled (Projeto de Localização 
de Conflitos Armados e Da-
dos de Eventos, no acrônimo 
em inglês), o mês passado foi 
o pior para civis desde mar-
ço de 2022, o primeiro mês 
inteiro do conflito. Morre-
ram 676 pessoas, 579 delas 
na Ucrânia, uma média de 
21,8 fatalidades diárias. Em 
janeiro, eram 7,1 mortes. 
Houve também o recorde de 
eventos violentos registrados 
pelo Acled na guerra: 11.491, 
sendo 8.963 deles no país de 
Zelenski.

O aumento da violência, 
que já era alta no caso dos 
combatentes, contra a popula-
ção acompanha a estagnação 
nas negociações para achar 
uma saída diplomática para 
o conflito. Os Estados Unidos 
haviam assumido o papel de 
mediador, passando a bola do 
financiamento e apoio militar 
a Kiev para a Europa.

Só que o conflito iniciado 
por Trump e seus aliados is-
raelenses contra o Irã no fim 
de fevereiro retirou a guerra 
europeia do primeiro lugar 
na fila de prioridades do re-
publicano.

Violência contra civis segue em alta na 
fase mais brutal da guerra

REUTERS/FOLHAPRESS

Julho foi o mês mais mortífero desde o início do conflito por Putin em 2022

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Nova frente 

de tensão 

envolve Dino 

no Maranhão

O afastamento de Daniel 

Itapary Brandão da presi-

dência do Tribunal de Con-

tas do Maranhão (TCE-MA) 

abriu uma nova frente na 

sequência de investigações 

que alcançam integrantes da 

família do governador Carlos 

Brandão (MDB). 

Depois de meses de apu-

rações sobre homicídio, sus-

peitas de propina, desvios de 

recursos públicos e obstru-

ção da Justiça, a discussão 

agora avança para outro ter-

reno, sobre até onde o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

pode ir ao impor medidas 

contra investigados sem foro 

na Corte e antes de qualquer 

condenação.

O ministro Flávio Dino 

afastou Daniel, sobrinho do 

governador, por 180 dias. A 

medida não se limita à pre-

sidência: ele está proibido de 

acessar as dependências e os 

sistemas do TCE, utilizar bens 

e serviços do órgão e manter 

contato com pessoas citadas 

na investigação, entre elas 

Carlos Brandão, Raimundo 

Cutrim e Marcos Brandão. A 

substituição ficará a cargo do 
próprio Tribunal de Contas.

Dino sustenta que há risco 

de interferência nas apura-

ções. Na decisão, afirma que 
“um órgão independente de 

controle externo não pode 

ser presidido” por alguém 

situado no centro de investi-

gações dessa dimensão. Para 

o ministro, a manutenção de 

Daniel no posto representa-

ria perigo ao resultado das 

investigações e ao patrimô-

nio público.

A decisão reúne suspeitas 

de diferentes frentes. A PF 

investiga o possível envol-

vimento de Daniel no con-

texto do assassinato de João 

Bosco, em 2022, e sua liga-

ção com pagamentos ilíci-

tos e recursos provenientes 

de emendas parlamentares. 

Dino deixa expresso, porém, 

que não faz nesta fase “juízo 

definitivo sobre a existência 
de crimes e autoria ou parti-

cipação delitiva”.

Outro ponto promete ali-

mentar a controvérsia. Daniel 

não possui foro no STF. Dino 

mantém, por enquanto, as 

apurações na Corte por con-

siderar que os fatos estão co-

nectados a pessoas com prer-

rogativa de foro, entre elas 

o senador Weverton Rocha 

(PDT-MA), o deputado federal 

Josimar Maranhãozinho (PL-

-MA) e o governador Carlos 

Brandão (MDB-MA). 

A reação já começou e, 

nesta segunda-feira (17), a de-

fesa de Carlos Brandão acu-

sou o STF de “usurpação de 

competência constitucional”.

Ministro do STRANDE tira sobrinho do 
governador do comando do TCE 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Decisão de Dino abre discussão sobre limites do STF

Por Beatriz Matos

Petrobras tem nova derrota na 
justiça no confronto com a Rede Sol
A Petrobras sofreu mais uma derrota na disputa judicial com 

a Rede Sol Fuel Distribuidora. Em decisão assinada nesta 

segunda-feira (17), às 15h26, a desembargadora Lúcia Helena 

do Passo, da 11ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de 

Justiça do Rio, negou o pedido da estatal para suspender a 

liminar que impede a interrupção do fornecimento de com-

bustíveis à distribuidora. Com isso, fica mantida a decisão de 
primeira instância e preservada, na prática, a continuidade 

dos contratos entre as empresas. A decisão, acertada, reforça 

o entendimento já adotado pela Justiça e representa mais um 

revés para a Petrobras no caso, além de dar respaldo ao que 

o Correio da Manhã vem revelando desde julho.

Couto corta secretaria

O governador em exercício e 

presidente do TJRJ, desembar-

gador Ricardo Couto, segue 

fazendo o enxugamento da 

máquina pública estadual. Desta 

vez, foi a extinção da Secretaria 

Intergeracional de Juventude e 

Envelhecimento Saudável, com 

sua estrutura sendo absorvida 

pela Secretaria de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Hu-

manos, incorporando todas as 

subsecretarias. 

Projeto só na capital

Auditoria interna

O programa que deveria con-

templar as 92 cidades do Rio se 

concentrou quase que exclusi-

vamente na capital. O relatório 

identificou 41 polos em bairros 
da Zona Norte do Rio, 39 na 

Zona Oeste, 18 na Barra da Ti-

juca e de Jacarepaguá e dois na 

Zona Sul. Em três anos, o projeto 

não chegou aos municípios da 

Região Metropolitana do Rio.

Uma auditoria da Casa Civil 

identificou irregularidades na 
contratação de duas ONGs que 

geriam o Projeto 60+ Reabilita 

entre os anos de 2023 e 2026. Os 

repasses foram suspensos, mas 

atividades assistenciais aos ido-

sos, no entanto, continuarão até 

a conclusão da análise técnica 

da Secretaria de Desenvolvimen-

to Social e Direitos Humanos, 

num prazo de 30 dias.

REPRODUÇÃO/FACEBOOK @REDESOL

Mais um capítulo vitorioso à Rede Sol contra a Petrobras

Esquemas de monopólio

Preços superfaturados

Outro programa no radar

A auditoria nos contratos fir-

mados com o Instituto Nata e a 

ONG Contato revelou indícios 

de superfaturamento, direcio-

namento, conflitos de interesse 
e desvios de dinheiro público 

na gestão e implementação do 

projeto. Juntas, receberam cerca 

de R$ 115 milhões dos cofres 

estaduais.

Os planos de trabalho apresenta-

dos não apresentam memória de 

cálculo, estudos de dimensiona-

mento ou justificativas técnicas 
para a estrutura administrativa 

proposta. Os preços adotados se 

mostraram incompatíveis com a 

real demanda do projeto, o que 

reforça indícios de superfatu-

ramento nos contratos com as 

ONGs.

Outro programa que teve o 

financiamento interrompido de 
forma preventiva é o Conecta 

CRJ, que oferece cursos gratuitos 

de qualificação profissional para 
jovens de 15 a 29 anos em polos 

pelo estado. Ele também é alvo 

de uma auditoria em andamen-

to, com prazo de 60 dias para 

conclusão.

‘Sem risco de lesão grave’

Relevância

Obrigação continua

A nova decisão é relevante porque o tribunal entendeu que 

não havia, neste momento, risco de lesão grave à Petro-

bras que justificasse a suspensão da liminar. Ao contrário, 
relatora apontou o risco de prejuízos a Rede Sol e a órgãos 

públicos que dependem de seu abastecimento. A relatora 

destacou que a discussão exige contraditório antes de uma 

conclusão definitiva sobre as alegações apresentadas no 
recurso. A continuidade do abastecimento foi considerada 

essencial para evitar impactos sobre atividades públicas.

O episódio reforça a importância da Rede Sol no mercado de 

distribuição de combustíveis e na cadeia de abastecimento 

de serviços essenciais. A empresa, que atua há quase três 

décadas e atende mais de 250 órgãos públicos, tornou-se peça 

central de uma disputa que envolve contratos, concorrência e 

segurança no abastecimento. A decisão desta segunda-feira é 

mais um capítulo que confirma a relevância de acompanhar 
de perto uma história que já vinha sendo revelada pelo jornal. 

O desfecho provisório também preserva a continuidade de 

serviços que dependem diretamente da chegada regular dos 

produtos, ponto que já destacado pelo jornal. Caso segue.

A decisão também mantém a obrigação de a Petrobras 

seguir fornecendo gasolina, diesel e querosene de aviação à 

Rede Sol nas mesmas bases comerciais, logísticas e de limite 

de crédito praticadas antes das notificações de rescisão. O 
processo, porém, terá prosseguimento, com contrarrazões da 

Rede Sol ao recurso da Petrobras.

ADOBE STOCK

Continuidade considerada essencial
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Propaganda é o momento para atrair 
eleitor indeciso, diz especialista

Divulgadas as pesquisas 

de intenção de voto, a expec-

tativa era que as eleição pre-

sidencial ficaria na mão dos 
eleitores indecisos, ou seja, 

aqueles que não têm interes-

se em reeleger o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

tampouco em votar em seu 
principal adversário, o sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Nesta segunda-feira (17), a 

pesquisa de intenção de voto 

BTG/Nexus apontou que, no 

levantamento espontâneo, 
quando não é apresentada 

ao eleitor uma lista de candi-
datos, 23% dos entrevistados 

ainda não tinham decidido 
um nome para presidente da 
República. Já quando foram 
listados os nomes dos presi-
denciáveis que disputarão 

o primeiro turno eleitoral, o 
número cai para 7% de elei-
tores indecisos. Contudo, dos 

entrevistados que escolhe-

ram um candidato no pri-
meiro turno, 20% disseram 
que ainda podem mudar de 
decisão.

ELEITOR

Considerando que na urna 

eletrônica é necessário che-

gar com o número do candi-
dato, o voto espontâneo do 
eleitor das pesquisas se asse-

melha mais ao que na prática 
ocorrerá no dia de votação.

Somado a isso, os prin-

cipais partidos do Centrão 

(como União Brasil, MDB, PP 
e Republicanos) declaram 
neutralidade em 25 estados 
do país, priorizando palan-

ques flexíveis e dando maior 
liberdade para declarações 

individuais de seus membros, 
sem que estes representem o 
partido como um todo.

“Os partidos de centro são 

federações de partidos es-

taduais, de base estadual. E 

em cada estado se tem uma 
aliança, um apoio, ainda que 
seja velado, de um candidato 
mais a favor do Lula e outro 
mais a favor do Flávio Bol-
sonaro. E é exatamente por 
isso que o Centrão, de forma 
estratégica, declarou a neu-

tralidade para privilegiar 

as alianças estaduais”, deta-

lhou para o Correio da Ma-

nhã o professor de Ciência 

Política e Direito Constitu-

cional do Centro Universitá-

rio Estácio de Belo Horizon-

te Lucas Zandona.

Levantamento BTG/Nexus aponta 23% de eleitores ainda sem candidato em pesquisa espontânea
FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

BTG/Nexus: 23% de indecisos na espontânea e 20% que ainda podem mudar voto

REPRODUÇÃO VÍDEO

Partidos do Centrão, como União e PP, resolveram ficar neutros

Por Gabriela Gallo

A reportagem também 
conversou com o cientista po-

lítico e diretor da Dominium 
Leandro Gabiati. Ele conside-

rou a margem de indecisos 
relativamente baixa e desta-

cou que os dados da pesquisa 

evidenciam uma cristaliza-

ção dos votos, que é “quando 

grande parte dos eleitores já 

tem um candidato definido 
e muito dificilmente mudará 
de escolha”.

“É por isso que temos uma 
polarização muito sólida en-

tre Lula e Flávio e também é 
por isso que não se enxerga, 

ao menos por enquanto, uma 
possibilidade de crescimento 
dos candidatos alternativos 

de centro-direita e direita 

como Zema, Caiado e Renan 
Santos”, reiterou Gabiati, re-

ferindo-se a Romeu Zema, 
do Novo, Ronaldo Caiado, do 

PSD, e Renan,do Missão.
Lucas Zandona ainda rei-

terou que “o eleitor brasileiro 

médio não tem uma vincula-

ção ideológica a um partido 
ou a um candidato”.

“O que nós temos no Brasil 
é uma divisão onde você vai 
ter, basicamente, 40% direita, 
centro-direita, 40% esquerda, 
centro-esquerda e 20% que 
são os que nós denominamos 
indecisos, porque uma hora 
ele vota na direita, outra hora 

na esquerda. Lembrando que 
no Brasil o voto é absoluta-

mente pessoal, não se vota na 
proposta, não se vota na ideo-

logia, se vota no candidato”, 

ele detalhou.

Começou no domingo (16) 
o período de propaganda 

eleitoral na rua e na internet 

para os candidatos. E para o 

professor universitário, este 

é o momento dos presiden-

ciáveis adotarem seus discur-

sos e propostas de governo 

para este eleitorado indeciso. 

Questionado pela reporta-

gem, o analista político ava-

lia que o foco dos candidatos 

será voltado para a segurança 

pública.

“Agora que esse debate 

entrou na pauta do eleitor é 

que ele vai começar a formar 
a sua escolha para a eleição. 

Os partidos sabem disso, os 
candidatos sabem disso, os 
institutos de pesquisa sabem 
disso e obviamente que eles 
vão tentar retratar na pes-

quisa aquilo que preocupa 

esse eleitor indeciso. Porque 

é esse candidato que souber 

falar aquilo que preocupa o 

eleitor indeciso é que vai re-

ceber o voto dele”, comple-

tou Zandona.

Para o cientista político, 

os adversários de Lula e Flá-

vio Bolsonaro também têm 
o desafio de provar que são, 

efetivamente, uma terceira 
via e não “uma derivação” 
dos dois candidatos. “De-

pois que ele se deslocar e 

se apresentar como terceira 
via, ele tem que ser conhe-

cido pelo eleitor, porque na 

cabeça do eleitor médio, o 
Brasil está dividido entre 

esquerda e direita. Então, 

aparecer um candidato que 
fura essa bolha é importan-

te”, ele pontuou.

PESQUISA

O levantamento BTG/
Nexus ouviu 2.003 eleitores 
com 16 anos ou mais distri-
buídos proporcionalmente 
entre as 27 unidades da Fe-

deração, entre os dias 14 e 
16 de agosto. O nível de con-

fiança é de 95% e a margem 
de erro é de dois pontos per-

centuais, para mais ou para 
menos.

Nas intenções de votos 

espontâneas os cinco princi-
pais candidatos que apare-

ceram foram: Lula, com 38% 
dos votos; Flávio Bolsonaro, 

com 29; Renan Santos (Mis-

são) 3%, e Caiado e Zema,res-

pectivamente com 2% das 
intenções de votos e 1%. Os 

demais são os indecisos.
Já num cenário estimula-

do de primeiro turno com os 
13 presidenciáveis, Lula con-

ta com 41% das intenções de 
voto, Flávio tem 36%, Caia-

do 5% e, tanto Renan Santos 
quanto Romeu Zema têm 4%. 
Dos demais candidatos regis-

trados no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), Augusto Cury 

(Avante) e Samara Martins 
(UP) têm 1% das intenções de 
votos cada um.

Já em um cenário de se-

gundo turno entre os prin-

cipais candidatos, Lula 

tem 47% dos votos e Flávio 
44%. Segundo a pesquisa, 
um eventual segundo turno 
entre Lula e Ronaldo Caia-

do também resultaria em 
empate técnico, com 46% 
das intenções de voto para 

o petista e 42% dos votos 
para o goiano. O cenário já 

se distancia um pouco em 
uma disputa contra Zema 
(Lula com 46% e o mineiro 
com 41% dos votos) e contra 
Renan Santos (47% para o 
petista e 36% para o repre-

sentante do Missão).
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Filha de prefeito confessa autoria de 
áudio sobre imóvel de R$ 400 mil alvo 
de investigação do MP de São Paulo

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso
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Dino afasta 
sobrinho do 
governador 
do Maranhão 
do Tribunal de 
Contas

  O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), de-

terminou o afastamento de Daniel 

Brandão do cargo de conselheiro 

do Tribunal de Contas do Estado 

do Maranhão (TCE-MA). Sobrinho 

do governador Carlos Brandão 

(MDB), ele é investigado pela Polí-

cia Federal (PF) por suspeitas rela-

cionadas a um homicídio e à ten-

tativa de atrapalhar a apuração 

do crime.

  A decisão ocorre em meio ao 

rompimento político entre Dino e 

Brandão. O atual ministro do STF 

foi responsável por lançar Brandão 

na política estadual e apoiou sua 

eleição ao governo do Maranhão 

em 2022. Os dois, porém, rompe-

ram posteriormente e hoje inte-

gram grupos políticos adversários 

no estado.

  A medida contra Daniel Bran-

dão foi adotada a pedido da PF. 

Na decisão, Dino afi rma que as 
investigações também envolvem 

suspeitas de mau uso de recursos 

públicos, cobrança de propina e 

pagamentos fraudulentos.

  �Um órgão independente de con-

trole externo não pode ser presidi-

do justamente por uma pessoa que 

fi gura no epicentro de investigações 
sobre um homicídio, além do mau 

uso de recursos públicos, cobrança 

de propinas e pagamentos fraudu-

lentos�, escreveu o ministro.

  Segundo Dino, as suspeitas al-

cançam uma rede que envolve-
ria empresas ligadas à família de 

Daniel Brandão, órgãos estaduais, 

gestores e autoridades políticas.

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Flávio Dino é ministro do Supremo

  A Justiça Federal mandou sl-

tar prisão preventiva do influen-

ciador Bruno Alexssander Souza 

Silva, conhecido como Buzeira, 

investigado no âmbito da Opera-

ção Narco Bet. Segundo os autos, 

ele recebeu cerca de R$ 20 mi-

lhões de outro investigado por 

meio de uma empresa que teria 
sido utilizada para lavagem de 

dinheiro.

  A Justiça Federal determinou a liber-

tação do infl uenciador Bruno Alexs-
sander Souza Silva, conhecido como 

Buzeira, investigado no âmbito da 

Operação Narco Bet, preso preventi-

vamente desde outubro de 2025. Ele é 

acusado de receber cerca de R$ 20 mi-

lhões de outro investigado por meio de 
uma empresa que teria sido utilizada 

para lavagem de dinheiro.

  De acordo com a denúncia do Mi-

nistério Público Federal, Buzeira 

responde a outras ações penais rela-

cionadas a tráfi co de drogas, associa-
ção criminosa, lavagem de dinheiro 

e exploração de jogos de azar. O MPF 

cita ainda um suposto envolvimento 

do infl uenciador com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

  A decisão da Quinta Turma do Tri-

bunal Regional Federal da 3ª Região 

(TRF-3) impôs medidas cautelares que 

devem ser cumpridas por Buzeira na 

liberdade provisória. As restrições, no 
entanto, não foram detalhadas. 

  Em nota, a defesa do infl uencia-
dor afi rmou que as acusações contra 
Buzeira �serão devidamente escla-

recidas no bojo do devido processo 

legal�. Os advogados contestam a su-

posta relação com o PCC, que não es-
taria amparada por elementos con-

cretos.

  �A defesa se manifestará nos autos 

da ação penal no momento processual 

oportuno, deixando de tecer comentá-

rios a respeito das imputações que lhe 
são dirigidas, em respeito ao segredo 

de Justiça�, diz a nota.

  O Ministério Público de São Pau-

lo (MP-SP) afi rma que Marina Villa-
ça Issa de Araújo, fi lha do prefeito de 
São Roque (SP), Guto Issa (PSD), con-
fessou ser a autora de um áudio que 
integra uma investigação sobre sus-

peita de ocultação patrimonial. Na 

gravação, ela fala sobre a movimen-

tação de recursos envolvendo a com-

pra de um imóvel de R$ 400 mil.

  O prefeito chegou a sustentar que 

o áudio seria um �deepfake�. Em sua 

defesa, Issa afi rmou que a gravação 
divulgada nas redes sociais apresen-

tava sinais de manipulação e que, no 

trecho atribuído à fi lha, havia “ele-
mentos de montagem e cortes abrup-

tos nas frases�.

  Em um despacho, contudo, o promo-

tor Washington Luiz Rodrigues Alves 

se referiu expressamente à gravação 

como �áudio atribuído e confessado 

pela Sra. Marina Villaça Issa de Araú-
jo, ora investigada�.

  O caso teve origem em uma denún-

cia apresentada ao MP. Segundo a 

representação, durante as eleições 
municipais de 2024 circulou nas re-

des sociais um áudio no qual Marina 

teria afi rmado que o dinheiro rela-
cionado à compra de um apartamen-

to de R$ 400 mil foi transferido dire-

tamente para sua conta, sem passar 

pela conta do pai.

  �Esse dinheiro não veio da conta 

dele pra minha. Esse dinheiro veio 

da construtora que comprou o pe-
daço do sítio pra minha conta. [...] 

Como ele não queria que passasse 
pela conta dele, veio direto pra mim. 

Ou seja, ele me f*, né?�, diz Marina 

na gravação atribuída a ela.

  Ao instaurar o inquérito, a Promo-

toria de Justiça de São Roque passou a 

tratar Guto Issa e Marina como inves-

tigados e apontou a possibilidade, em 

tese, de prática de ato de improbidade 

administrativa.

  Em dezembro de 2025, o MP deter-

minou que o Centro de Apoio Opera-
cional à Execução (CAEX) produzisse 

um parecer técnico para verifi car se 
houve uso de inteligência artifi cial ou 
edição na gravação.

  Além do áudio, o MP busca esclare-

cer a origem dos recursos usados na 

aquisição do imóvel. A Promotoria de-

terminou que pai e fi lha apresentas-
sem o suposto contrato de empréstimo, 

documentos que comprovassem sua 

amortização, provas do pagamento in-

tegral do apartamento e das fontes dos 

recursos, além da escritura pública e da 

matrícula do imóvel.

  A versão apresentada pelos inves-

tigados é de que Marcos Issa empres-
tou R$ 290 mil à fi lha para a aquisição 
do apartamento. A defesa sustenta 

que a operação foi regular e nega a 
existência de ocultação patrimonial.

  A análise técnica da gravação tinha 

conclusão estimada para 30 de abril de 

2026. Em 5 de maio, porém, o processo 

registrou que o prazo havia transcorri-

do sem a entrega do parecer, e os autos 

foram encaminhados para nova análi-

se da Promotoria.

Prefeito de São Roque (SP), Guto Issa 

afi rmou que áudio atríbuido à fi lha era falso

RERODUÇÃO

Infl uenciador Buzeira foi preso em 2025

Justiça manda soltar influenciador que recebeu 
R$ 20 milhões em caso envolvendo bets e PCC
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CM

A embaixadora Isabel Brilhante com Magnavita, Cappelli e Sérgio Nery

Grupo Correio da Manhã amplia a cobertura jornalística 
do corpo diplomático brasileiro e o estrangeiro

O Correio da Manhã iniciou algumas ações para 
ampliar a sua atuação internacional que sempre fez 
parte do DNA centenário do nosso veículo.

O Itamaraty receberá uma atenção especial com 
a cobertura jornalística das agendas do Ministério 
das Relações Exteriores - MRE e da atuação das em-
baixadas brasileiras no exterior. O  jornal amplia 

também seus laços com as representações estran-
geiras em Brasília e a cobertura do Corpo Diplomá-
tico ligado em Brasília.  O trabalho teve início com 
a visita aos países integrantes da CPLP, com a visita 
à embaixada de Portugal e de Angola, países que já 
passaram a ganhar espaço diferenciado nas pági-
nas do Correio da Manhã.

CM

CM

Publisher do Correio da Manhã, cláudio 

Magnavita, com o embaixador Joel Sampaio, 

responsável da área de comunicação do 

Ministério das Relações Exteriores

Magnavita e o diretor Sérgio Nery na Embaixada de Angola

Uma nova ponte entre 
Brasília e Luanda

Correio da Manhã 
é recebido pelo 
embaixador 
Joel Sampaio

Correio da Manhã amplia diálogo 
com a Embaixada de Portugal

O Correio da Manhã avança em uma estratégia de 
aproximação com o corpo diplomático instalado em 
Brasília. Em reunião na Embaixada de Angola, no dia 
11 de agosto, o publisher Cláudio Magnavita, o vice-
-presidente Paulo Cappelli e o diretor da Redação do 
Distrito Federal, Sérgio Nery, foram recebidos pelo 
adido de Imprensa, Paulo António Fuete, e pelo se-
gundo-secretário Pedro da Silva.

Mais do que uma visita institucional, o encontro 
abriu espaço para uma agenda permanente de co-
bertura sobre a Angola contemporânea, suas trans-
formações econômicas, oportunidades empresariais, 
relações culturais e o fortalecimento dos víncu-
los com o Brasil. A intenção do jornal é ampliar a 
presença de temas diplomáticos em suas páginas e 
aproximar o leitor brasileiro de países que mantêm 
relações históricas, econômicas e políticas relevan-
tes com o Brasil.

O turismo também entrou na conversa, área com 
a qual o Correio da Manhã mantém longa relação edi-
torial. Angola busca ampliar sua exposição como des-
tino, favorecida pela ligação direta da TAAG entre São 
Paulo e Luanda, em voos de cerca de oito horas e meia.

Outro eixo importante foi a valorização da Comu-
nidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e do 
papel de Angola no bloco. A Secretaria Executiva da 
Comunidade é hoje exercida pela embaixadora an-
golana Maria de Fátima Jardim. A aproximação com 
Angola sinaliza uma relação que ganha densidade e 
abre novas frentes de cooperação, conteúdo e inter-
câmbio institucional.

O movimento também aponta para uma estratégia 
maior do Correio da Manhã: ampliar, a partir de Bra-
sília, a cobertura do corpo diplomático e de relações 
internacionais que ainda têm pouco espaço no noti-
ciário nacional.

O publisher do Correio da 
Manhã, Cláudio Magnavita, 
e o vice-presidente do jornal, 
Paulo Cappelli, foram recebi-
dos no Palácio do Itamaraty, 
em Brasília, pelo embaixador 
Joel Sampaio, responsável por 
chefi ar a área de comunica-
ção do Ministério das Rela-
ções Exteriores.

Durante o encontro, Sam-
paio abordou os desafi os 
enfrentados pela diplomacia 
brasileira nos últimos anos e 
destacou a atuação do Ita-
maraty em articulação com 
diferentes áreas do governo 
federal para ampliar a pre-
sença e a imagem do Brasil no 
exterior.

Um dos exemplos citados 
foi a preparação para a Copa 
do Mundo Feminina de 2027, 
que será realizada no Brasil 
entre 24 de junho e 25 de 
julho. O torneio terá jogos em 
oito cidades: Brasília, Belo 
Horizonte, Fortaleza, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janei-
ro, Salvador e São Paulo. O 
governo federal vem adotan-
do uma estratégia integrada 
para a realização do Mundial, 
aproveitando o evento para 
fortalecer as relações com os 
países participantes. 

A interlocução entre o 
Itamaraty e outras áreas do 
governo busca aproveitar 
eventos internacionais para 
promover o Brasil, sua cul-
tura, seus destinos turísticos 
e suas oportunidades econô-
micas, além de fortalecer a 
imagem brasileira no cenário 
internacional.

A diretoria do Correio da Manhã esteve reunida, na 
quarta-feira (5), com a embaixadora de Portugal no Bra-
sil, Isabel Brilhante Pedrosa, na sede da representação 
diplomática, em Brasília. Participaram do encontro o 
publisher Cláudio Magnavita, o vice-presidente Paulo 
Cappelli e o diretor-geral da Redação do Distrito Federal, 
Sérgio Nery.

A visita ofi cial integrou a estratégia do Correio da Ma-
nhã de ampliar, no Brasil, a cobertura dos principais acon-
tecimentos de Portugal. Entre as iniciativas apresentadas 
está o lançamento de um caderno semanal dedicado ex-
clusivamente ao país nas edições impressas do jornal, com 
espaço para política, economia, cultura e turismo. 

A aproximação com a Embaixada deverá contribuir 
para o acompanhamento da agenda portuguesa e para 
o desenvolvimento de possíveis ações conjuntas. Em ou-
tra frente, a reunião tratou de projetos de interação com 
a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, a CPLP, 
voltados à circulação de informações e à divulgação de 
iniciativas das nações lusófonas.

O Grupo Correio da Manhã mantém uma relação 
histórica com Portugal, sustentada pela tradicional co-
bertura do turismo português e pela proximidade cons-
truída, ao longo dos anos, com empresas como TAP Air 
Portugal e Vila Galé.

Primeira mulher a chefi ar a representação portu-
guesa no Brasil, Isabel reúne, em mais de 30 anos de 
carreira, ampla experiência internacional e profundo 
conhecimento da América Latina e da África, regiões 
onde desempenhou funções diplomáticas.

Ao fi nal, Magnavita presenteou a embaixadora com 
o livro da Editora Correio da Manhã �A mulher que en-
frentou o Brasil: A arte e a coragem de Niomar Moniz 
Sodré Bittencourt�. A trajetória de Niomar, marcada 
pela fi rmeza e pela coragem, estabelece uma conexão 
simbólica com o perfi l da diplomata portuguesa.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavitaM



16 Terça-feira, 18 DE Agosto DE 2026Especial

Petróleo marca o início 

do novo ciclo na Amazônia

Descoberta de 
óleo em poço 
na foz do rio 
Amazonas pode 
por o Brasil em 
novo patamar 
no mercado 
internacional

A 
presidente da 

Petrobras, Mag-

da Chambriard, 

confirmou nes-

ta segunda-fei-
ra (17) a descoberta de petró-

leo no poço Morpho, na bacia 

da Foz do Amazonas, no lito-

ral do Amapá.

“Tem petróleo e descoberta, 

a gente ainda não sabe quanto, 
mas estamos extremamente 

otimistas com o que estamos 
encontrando aqui”, disse a exe-

cutiva, em um evento com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Apesar de confirmar a 
presença de petróleo na re-

gião, Chambriard explicou 
que a exploração do poço 
deve ser concluída nos próxi-
mos 15 a 20 dias.

“Estão previstos mais três 
poços para perfuração nessa 
região. Além disso, há outros 
cinco poços em áreas adjacen-

tes. É esse gigantesco esforço 
exploratório que vai nos dizer o 
real potencial da região”, disse 
Chambriard.

Na semana passada, a em-

presa havia identificado a pre-

sença de hidrocarbonetos em 

águas ultraprofundas na costa 
do Amapá, a partir de perfis elé-

tricos e indicativos nas rochas.
“Hoje nós produzimos 80% 

do petróleo do Brasil do pré-sal. 

Esse pré-sal vai ter um pico de 
produção mais ou menos em 
torno de 2034, 2035 e, a par-

tir daí, nós precisamos repor 
reservas para que a gente não 
perca a posição de um dos dez 
maiores produtores de petróleo 
do planeta”, afirmou.

O processo de licencia-

mento do poço Morpho foi 
marcado por controvérsias, 
incluindo recomendação da 
área técnica do Ibama pelo 
arquivamento do processo.

A licença foi concedida em 
outubro de 2025, sob pressão 
do presidente Lula, às véspe-

ras da COP30 em Belém, o que 
gerou críticas de organizações 
ambientalistas presentes ao 

evento, que apontam contradi-
ção com alertas científicos so-

bre redução do uso de combus-

tíveis fósseis.
“Quando aconteceu a COP 

no ano passado, muita gente 
queria que eu não declarasse 
que tinha conquistado a a licen-

ça, diziam que os europeus iam 
ficar chateados, queriam que a 
gente só falasse do fim do com-

DIVULGAÇÃO/RICARDO STUCKERT

Lula, Magda Chambriard eo ministro Alexandre Silveira em visita à sonda NS-42, na Margem Equatorial

bustível fóssil. Eu tomei a deci-
são de anunciar antes da COP 
que a gente queria fazer a pro-

teção aqui”, disse o presidente.
Lula também relembrou a 

história da Petrobras e sobre 

críticas no passado de que o 
Brasil não tinha petróleo para 

explorar. “Isto aqui é o passa-

porte para o futuro do país”, 
disse o presidente, segurando 
um frasco com amostra de óleo. 
“E quando eu falo isso, não es-

tou negando a minha luta para 
que um dia a gente não precise 
utilizar combustível.”

“Vamos continuar cuidan-

do do meio ambiente, 87% 
deste estado [do Amapá] é 

reserva e 90% deste território 
está com floresta praticamen-

te intocada. Eu sujei a mão 
com o pré-sal e agora com 

este, este parecia que já estava 
refinado”, disse Lula.

Alexandre Silveira, minis-

Por Douglas Gavras - Folhapress

tro de Minas e Energia, disse 

que se trata de uma descober-

ta histórica.

“O Brasil dá um passo im-

portantíssimo para garantir a 
sua soberania energética. Ne-

nhum brasileiro pode abrir 
mão de sua soberania e de suas 
riquezas naturais para comba-

ter miséria e garantir desenvol-
vimento”, disse.

“O mundo inteiro sempre 
se conflagrou em disputas, e 
o Brasil demonstra com mais 

essa conquista que é um país 
que tem tudo para ser o país do 
desenvolvimento, da soberania 
e da inclusão.”

O presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União Brasil 
-AP), disse ser grato ao presi-

dente Lula. “Muito obrigado 
pela defesa que o senhor fez 
ao longo dos últimos três anos 
e meio, enfrentando tudo para 
defender que este projeto che-

gasse ao dia de hoje.”
“É preciso que a gente 

reconheça aqueles que en-

frentaram causas que muitas 
vezes foram contestadas e cri-
ticadas, não só por brasileiros 

que não compreendem a im-

portância de termos sobera-

nia energética no nosso país, 
como aqueles de outros países 
que insistem em tutelar.”

A descoberta, que ainda não 
é comercial, pode ser um avan-

ço na busca por reposição de 
reservas à medida que o pré-sal 
se aproxima do pico de produ-

ção, previsto para 2034-2035.
O poço está a cerca de 175 

km da costa do Amapá, em lâ-

mina d’água de 2.886 metros, 
no bloco FZA-M-59, onde a 
Petrobras é operadora com 

100% de participação. O blo-

co foi adquirido pela estatal 
na 11ª Rodada de Licitações 
da ANP, em 2013, sob regime 

de concessão.

A região é vista pela Pe-

trobras, pelo governo e por 
petroleiras privadas como 
principal fronteira para no-

vas descobertas no país, aju-

dando a compensar o declí-
nio futuro do pré-sal.

O IBP, que representa 
companhias como Petrobras, 

ExxonMobil, TotalEnergies, 

Shell e Equinor, avaliou que a 
descoberta reforça as perspec-

tivas do Brasil para produção 
de petróleo e gás e a segurança 
energética nacional.

O interesse na área tam-

bém foi impulsionado por 
descobertas na Guiana, re-

gião com características geo-

lógicas similares.

O governador do Amapá, 
Clécio Luís (União Brasil), agra-

deceu a Lula. “Enquanto muitos 
estão cultivando um país bipo-

larizado, nós, de diferentes ma-

tizes políticos, damos exemplo 
de uma união que constrói e 
que supera diferenças.”

“Fui questionado por uma 
licença ambiental dez dias an-

tes da COP, mas disse que o 

presidente Lula estava certo, 
que seríamos acusados de uma 
fraude se a licença fosse conce-

dida depois.”
O governo defende a ex-

ploração como forma de 
aproveitar as riquezas do 
subsolo brasileiro; na pró-

pria COP, Lula propôs, sem 
êxito, medidas para reduzir 
o consumo de fósseis.

A Petrobras já solicitou 
ao Ibama autorização para 
perfurar mais três poços na 
mesma área (PAD-Morpho, 

Manga e Crotalus), pedido que 
segue em análise, com o órgão 
solicitando mais dados, sem 

opor-se até o momento à ex-

tensão da exploração. A perfu-

ração desses poços adicionais 

dependerá dos resultados ob-

tidos no Morpho.

A estatal registrou lucro 
líquido de R$ 52,4 bilhões 
no trimestre mais recente, 

alta de 97% ante igual perío-

do do ano anterior, o melhor 

resultado desde o segundo 
trimestre de 2022.

O resultado foi impulsiona-

do pela alta do petróleo (Brent 

médio de US$ 104, alta de 
54,1%) após a guerra no Irã e 
por recorde de produção (3,34 
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia, alta de 14%).

A empresa anunciou distri-
buição de R$ 17,4 bilhões em 
dividendos, dos quais R$ 6,2 
bilhões cabem ao governo fede-

ral, acionista majoritário.
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Trecho desapropriado da rodovia Raposo Tavares, em São Paulo

CPI dos Lixões da Alesp propõe telemetria 
e recuperação de áreas de descarte
Projetos criam rastreamento de resíduos e apoio estadual a municípios interessados em aderir ao programa 

A CPI dos Lixões da As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo apresentou projetos de 
lei para ampliar o controle so-
bre o transporte de resíduos 
e recuperar áreas de descarte 
irregular. Protocoladas em 14 
de agosto, as propostas são 
o Projeto de Lei 791/2026 e o 
Projeto de Lei 790/2026.

O PL 791/2026 altera a Lei 
nº 12.300/2006, que institui a 
Política Estadual de Resíduos 
Sólidos, para tornar obrigató-
rio o monitoramento do trans-
porte de resíduos por sistemas 

de telemetria. Pelo texto, todos 
os veículos cadastrados para 
coleta e transporte deverão 
utilizar sistemas que produ-
zam registros rastreáveis da 
movimentação da carga.

A movimentação deverá 
ser monitorada desde a coleta, 
de acordo com projeto aprova-
do pelos órgãos competentes. A 
proposta prevê entrada em vi-
gor 90 dias após a publicação.

Na justificativa, a CPI cita 
depoimento do coronel Lean-
dro Navarro, comandante da 
Polícia Militar Ambiental de 
São Paulo. Segundo o docu-
mento, ele relatou que o sim-

ples transporte de resíduos não 
configura crime e que a infra-
ção ocorre quando o material 
é depositado em local proibido. 
O descarte irregular, conforme 
o relato, costuma ocorrer du-
rante a madrugada e em locais 
de difícil fiscalização. 

A telemetria permitirá 
acompanhar o deslocamento 
dos veículos e auxiliar a fisca-
lização das empresas cadastra-
das pelos municípios.

O PL 790/2026 cria o Progra-
ma Estadual de Renovação de 
Pontos de Descarte Irregular de 
Resíduos Sólidos, denominado 
Renova SP. A iniciativa prevê 

assistência técnica e financeira 
do Estado aos municípios, em 
regime de colaboração, para 
prevenção, eliminação, recu-
peração e monitoramento de 
áreas degradadas.

A assistência será prestada 
pela Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logísti-
ca, em conjunto com a Compa-
nhia Ambiental do Estado de 
São Paulo (CETESB), mediante 
Termo de Compromisso. En-
tre as medidas estão o mapea-
mento dos pontos, limpeza e 
remoção dos resíduos, desti-
nação adequada, recuperação 
das áreas e instalação de sinali-

ILUSTRAÇÃO/IMAGEM GERADA POR IA

Ilustração do Aterro Sanitário de Caieiras, que começou a operar em 2002 e ocupa área de 3,5 milhões de metros quadrados (350 hectares) na Grande SP

O governo de São Paulo 
declarou de utilidade públi-
ca três áreas que poderão ser 
desapropriadas para obras 
em rodovias estaduais. As 
medidas foram formalizadas 
pelas Resoluções SPI nº 089, 
090 e 091, de 13 de agosto de 
2026, assinadas pelo secretá-
rio de Parcerias em Investi-
mentos, Rafael Benini.

A Resolução SPI nº 089 
autoriza a desapropriação 
de 4.877,98 m² no municí-
pio de Bebedouro, entre os 
km 155+600 e 156+200 da 
Rodovia Comendador Pedro 
Monteleone (SP-351). A área, 
localizada na altura do km 
155+800, consta como per-
tencente à Procontel Proje-

tos e Construções Ltda. e/ou 
outros. O terreno será utili-
zado nas obras de duplica-
ção do trecho.

A Resolução SPI nº 090 
prevê a desapropriação de 
287,36 m² no km 17 da Rodo-
via Raposo Tavares (SP-270), 
na pista oeste, em São Paulo. 
O imóvel consta como per-
tencente a Maria de Lourdes 
Pupo Azar e/ou outros e será 
destinado à implantação de 
uma BSO (Base de Serviços 
Operacionais).

Já a Resolução SPI nº 091 
envolve 3.968,34 m² no km 
62 da Rodovia Anchieta (SP-
150), no bairro Alemoa, em 
Santos. A área será destinada 
à implantação de uma nova 
ligação ao bairro Alemoa. 
São três terrenos: 2.798,65 

m² vinculados à Prodesan e 
outros dois, de 205,28 m² e 
964,41 m², vinculados à Ale-
moa S/A e/ou outros.

As três resoluções abran-
gem, ao todo, 9.133,68 m². 
As concessionárias poderão 
realizar as desapropriações 
por via amigável ou judicial 
e invocar caráter de urgência 
nos processos. As despesas 
ficarão a cargo das empre-
sas. As cartas de adjudicação 
serão expedidas em nome do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-SP).

As resoluções também 
estabelecem que imóveis 
pertencentes a pessoas ju-
rídicas de Direito Público fi-
cam fora das declarações de 
utilidade pública.

Governo desapropria áreas para obras em três rodovias 

zação, cercamento, iluminação 
e monitoramento eletrônico.

O programa também pre-
vê educação ambiental, forta-
lecimento da coleta seletiva e 
dos ecopontos, capacitação de 
agentes públicos e aquisição de 
equipamentos e tecnologias. Os 
critérios para transferência de 
recursos deverão considerar o 
número de pontos de descar-
te, a vulnerabilidade socioam-
biental, a proximidade de cor-
pos hídricos. Os municípios 
interessados deverão aderir 
ao programa e apresentar as 
ações para as quais pretendem 
obter assistência. O Termo de 
Compromisso terá Plano de 
Trabalho, cronograma físico-
-financeiro, aplicação dos re-
cursos, indicadores e regras de 
prestação de contas.

Levantamento da CETESB 
sobre a Região Metropolitana 
indicou pontos de descarte ir-
regulares de resíduos inertes, 
materiais da construção civil, 
madeira e podas de árvores. 
Também aparecem aterros 
encerrados ou embargados e 
locais sem licença válida. O tex-
to prevê medidas para evitar 
novos descartes, como paisa-
gismo, sinalização com indica-
ção do ecoponto mais próximo 
e informação sobre multas. Os 
municípios deverão comprovar 
a execução das ações e prestar 
contas dos recursos. A Secreta-
ria e a CETESB poderão fiscali-
zar a aplicação dos recursos.

Os dois projetos ainda 
precisam ser aprovados pe-
los deputados.

Por Andre Souza

Por Andre Souza
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Capital aplica 
1 milhão de 
doses na 
multivacinação
Campanha atualiza cadernetas e 
reforça proteção contra o sarampo

A cidade de SP aplicou 

1.047.800 doses de vacinas en-

tre 3 e 15 de agosto, período 

correspondente às duas pri-

meiras semanas da Campanha 

de Multivacinação 2026. Do 

total, 795.418 doses foram des-

tinadas à vacinação contra o 

sarampo e 252.382 correspon-

deram a outros imunizantes.

A campanha é realizada 

pela Secretaria Municipal da 

Saúde (SMS) e tem como obje-

tivo ampliar a cobertura vaci-

nal e identificar pessoas com 
doses pendentes. A estratégia 

contempla crianças, adoles-

centes, adultos e idosos e tam-

bém dá continuidade às ações 

de intensificação da vacinação 
contra o sarampo iniciadas na 

capital em 27 de junho.

Desde o início dessa estra-

tégia, foram aplicadas 903.606 

doses contra o sarampo. A 

campanha de multivacinação 

passou a integrar as ações de 

atualização da situação vacinal 

da população, com a oferta de 

diferentes imunizantes nas uni-

dades da rede municipal.

Entre as medidas adotadas 

está a aplicação da chamada 

dose zero contra o saram-

po para crianças de 6 a 11 

meses. Segundo a Secretaria 

Municipal da Saúde, 43.281 

doses foram aplicadas nesse 

grupo desde 29 de junho. A 

dose é uma medida adicional 

de proteção e não substitui as 

doses previstas no Calendário 

Nacional de Vacinação para 

crianças de 12 e 15 meses.

A orientação da Secretaria 

Municipal da Saúde é que a 

população verifique a cader-

neta de vacinação e procure 

uma unidade de saúde para 

identificar eventuais doses 
em atraso. A atualização de-

pende da avaliação da situa-

ção vacinal de cada pessoa e 

das recomendações estabele-

cidas no calendário.

A vacinação contra o saram-

po também segue novas diretri-

zes do Ministério da Saúde. A 

recomendação estabelece inter-

valo de 30 dias entre a aplica-

ção da vacina contra a doença e 

a administração da tríplice viral 

ou de outro imunizante com-

posto por vírus vivos atenua-

dos. A indicação foi ampliada 

para pessoas de 6 meses a 59 

anos, independentemente do 

histórico anterior de vacinação.

Até o momento, a cidade de 

São Paulo registrou 20 casos 

confirmados de sarampo em 
2026. Outros 376 casos perma-

necem em investigação, en-

quanto 275 foram descartados. 

De acordo com os dados divul-

gados pela Secretaria Municipal 

da Saúde, não houve registro de 

mortes provocadas pela doença 

na capital neste ano.

O sarampo é uma doença 

que pode ser prevenida por 

vacinação. A manutenção das 

doses previstas no calendário 

é utilizada como estratégia 

de controle da circulação do 

vírus e de redução do risco 

de transmissão. A campanha 

municipal busca ampliar a 

proteção principalmente en-

tre pessoas que não estejam 

com a vacinação atualizada.

A rede municipal dispo-

nibiliza as vacinas em 483 

Unidades Básicas de Saúde 

(UBSs). De segunda a sexta-

-feira, o atendimento ocorre 

das 7h às 19h. Aos sábados, a 

vacinação é realizada nas As-

sistências Médicas Ambulato-

riais (AMAs)/UBSs Integradas, 

também das 7h às 19h.

A Prefeitura orienta os 

moradores a consultar pre-

viamente os serviços disponí-

veis e verificar a situação da 
carteira de vacinação. A pla-

taforma De Olho na Fila per-

mite consultar unidades com 

doses disponíveis e é atualiza-

da durante o horário de fun-

cionamento das UBSs.

A unidade de saúde mais 

próxima também pode ser loca-

lizada por meio da plataforma 

Busca Saúde. A consulta permi-

te identificar os equipamentos 
municipais que oferecem aten-

dimento de vacinação.

A campanha de multiva-

cinação integra as ações da 

rede municipal para ampliar 

a cobertura vacinal e manter 

a população protegida contra 

doenças imunopreveníveis. 

A estratégia segue as orien-

tações do Programa Nacional 

de Imunizações e as reco-

mendações vigentes das auto-

ridades de saúde.

REPRODUÇÃO/MAGNIFIC

A rede municipal 

disponibiliza as 

vacinas em 483 

Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs)

Mutirão reúne serviços para artesãos em São Paulo

A Prefeitura de São Paulo 

realiza na segunda-feira (24), 

um mutirão de serviços volta-

do a artesãos e manualistas da 

capital. A ação será realizada 

das 10h às 17h, no auditório 

da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico 

e Trabalho (SMDET), Centro, 

e integra o programa Mãos e 

Mentes Paulistanas.

SERVIÇOS DISPONÍVEIS
Durante o evento, os par-

ticipantes do programa pode-

rão fazer o credenciamento 

no o programa, atualizar da-

dos cadastrais, retirar a Car-

teira de Benefícios e receber 

orientações sobre serviços, 

oportunidades de comerciali-

zação e ações de qualificação. 
A equipe responsável pelo 

programa também prestará 

informações sobre a partici-

pação em feiras e outras ativi-

dades destinadas ao setor de 

empreendedorismo.

A programação inclui três 

módulos de qualificação em-

preendedora. O curso Pre-

sença Digital que Vende será 

realizado das 10h30 às 12h. 

Em seguida, das 13h30 às 

15h, será oferecido o módu-

lo Construindo o Amanhã. A 

última atividade, conhecida 

como Sua Jornada de Impac-

to, ocorrerá das 15h30 às 17h.

CONTEÚDOS 
Os conteúdos das capacita-

ções abordam temas relacio-

nados à presença digital, ao 

planejamento estratégico e ao 

desenvolvimento de inicia-

tivas de impacto. A proposta 

é oferecer aos participantes 

ferramentas voltadas à gestão 

e à atuação comercial dos ne-

gócios artesanais.

As inscrições para partici-

par do mutirão podem ser fei-

tas até esta quinta-feira (20). 

O atendimento será realizado 

no auditório da SMDET, loca-

lizado no 8º andar do prédio 

da secretaria. O endereço fica 
na Rua Líbero Badaró, 425, 

no Centro de São Paulo.

O Mãos e Mentes Paulis-

tanas é um programa mu-

nicipal voltado ao setor de 

artesanato e manualidades. 

Entre as ações previstas es-

tão atividades de qualificação 
empreendedora, credencia-

mento e oportunidades de 

comercialização. Segundo a 

Prefeitura, a iniciativa busca 

ampliar o acesso dos profis-

sionais a serviços e ações re-

lacionadas ao empreendedo-

rismo e à economia criativa.

O mutirão concentra, em 

um mesmo local, serviços ad-

ministrativos, orientações e 

atividades de capacitação. A 

programação começa às 10h 

e segue até as 17h, com os 

cursos distribuídos ao longo 

do dia. Para participar, os in-

teressados devem realizar a 

inscrição dentro do prazo es-

tabelecido pela organização.

Atendimento inclui infor-

mações de credenciamento, 

cadastro, feiras, cursos e opor-

tunidades de comercialização 

disponíveis aos participantes.

REPRODUÇÃO/MAGNIFIC

Programação inclui três módulos de qualificação empreendedora

Da Redação

Da Redação
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São Caetano do Sul II

São Caetano do Sul

Ela diz ainda que essa é uma das 

formas mais eficientes de con-

trole populacional de animais 
urbanos, especialmente para 
gatos, a vereadora ressaltou que 
o município já possui diversas 
colônias urbanas monitoradas 
por pessoas independentes, 
comprovando a demanda pela 
medida. Bruna pontou que tem 
respaldo na Constituição.

A vereadora Bruna Biondi 
apresentou um projeto de Lei 
para instituir em São Caetano do 
Sul uma política pública perma-

nente, ética e humanitária de 
controle populacional de cães 
e gatos em situação de rua, por 
meio do método Captura, Este-

rilização e Devolução (CED). Ela 
disse que o CED é reconhecido 
no mundo todo.

ASCOM SP

Estações de Tratamento de Água da Sabesp na Grande São Paulo

Cotia

Carapicuíba 

Diadema

Santana de Parnaíba

Em Cotia, a câmara discute três 
propostas, como o projeto de 
Lei que institui Diretrizes para 
a Política Municipal de Preven-

ção e Tratamento da Obesidade 
e do Diabetes. Há ainda o veto 
total ao projeto que dispõe sobre 
obrigatoriedade da instalação de 
câmeras, em estabelecimentos 
que realizam banho e tosa para 
animais domésticos.

A Prefeitura de Carapicuíba, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
realiza neste sábado (22), o Dia D 
da Campanha Nacional de Multi-
vacinação, voltado para crianças 
e adolescentes menores de 15 
anos. Para a ação, cinco unida-

des de saúde estarão abertas das 
8 às 17 horas. O Dia D ocorre 
durante a Campanha Nacional 
de Multivacinação.

A Guarda Civil Municipal (GCM) 
da cidade de Diadema contará 
com Argus, Doruk, Thor, Yuki 
e Zion. São cinco jovens cães 
da raça pastor belga malinois, 
com um ano e dois meses de 
idade, que estão em fase final de 
treinamento para atuar no Canil 
da GCM. Os cinco cães foram 
doados à Guarda e chegaram 
com quatro meses de vida.

Santana de Parnaíba foi apon-

tada como a 2ª melhor cidade 
da Região  Metropolitana de São 
Paulo no Mapa da Desigualdade. 
O município ficou atrás apenas 
de São Caetano do Sul, O estudo 
analisou todos as cidades da 
RMSP, e considerou 40 indicado-

res, distribuídos em nove áreas 
como saúde, educação, seguran-

ça, transporte, entre outros.

29 toneladas de lixo são retiradas 
das redes e esgotos em Franca
Todos os meses, a Sabesp retira cerca de 29 toneladas de lixo 
das redes, estações elevatórias e da Estação de Tratamento de 
Esgoto de Franca. Isso é o equivalente a 19 carros populares. 
Ao longo de um ano, isso representa aproximadamente 250 
toneladas de resíduos, o que corresponde a 2 baleias e meia 
de grande porte - um dos maiores animais do planeta - que 
jamais deveriam chegar ao sistema de esgotamento sanitário. 
Entre os materiais encontrados durante os serviços de limpe-

za e manutenção estão óleo de cozinha, fraldas descartáveis, 
absorventes, fio dental e embalagens. Os resíduos provocam 
obstruções nas tubulações, aumentam a necessidade de 
manutenções e podem causar vazamento nas ruas e até o 
retorno do esgoto para dentro dos imóveis. A Sabesp reforça 
que a ajuda da população é fundamental.

Guararema investe em chromebooks

Cicinho Moreira destaca a medida

São Caetano: acompanhamento multidisciplinar

A Prefeitura de Guararema, por meio da Secretaria de 
Educação, está investindo na modernização das escolas da 
Rede Municipal de Ensino com a aquisição de novos chro-

mebooks, que já estão sendo utilizados pelos estudantes 
neste início do segundo semestre. Cada escola de Ensino 
Fundamental recebeu kit com 30 computadores destinados 
aos alunos, além de equipamento para o professor, para 
proporcionar aos estudantes experiências que favoreçam a 
compreensão do funcionamento das tecnologias digitais.

 Além disso, o vereador falou sobre inclusão Social: “É igual-
mente importante compreender que familiares e cuidadores 
também enfrentam intenso desgaste físico, emocional e 
financeiro, necessitando de acompanhamento especializado 
ao longo de todo o processo”. O vereador destacou que a me-

dida busca integrar as ações entre as secretarias municipais 
de Saúde e de Assistência e Inclusão Social.

Em uma sessão na câmara dos vereadores em São Caetano 
do Sul, o Vereador Cicinho Moreira (PL) apresentou um pro-

jeto de Lei que institui a Política de Acompanhamento Multi-
disciplinar para Pessoas com Doenças Incuráveis. Segundo o 
parlamentar, a proposta adota uma abordagem para pro-

mover a qualidade de vida, aliviar o sofrimento e oferecer 
suporte físico, psicológico, emocional e social aos pacientes. 
O vereador destacou que a medida busca integrar as ações 
entre as secretarias municipais de Saúde e de Assistência.

WARLEY KENJI - COMUNICAÇÃO/PMG

Escolas recebem kit com 30 computadores para aprendizagem

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Guarulhos 
aprova projeto 
sobre Narcóticos 
Anônimos

A câmara municipal de 
Guarulhos aprovou hoje o 
projeto de lei (PL 359/2026), 
que autoriza a implementa-

ção de placas informativas 
sobre o programa Narcóticos 
Anônimos em espaços públi-
cos da cidade de Guarulhos. O 
projeto ainda receberá alguns 
substitutos da própria comis-

são para algumas adequações 
técnicas, para depois seguir 
para as votações seguintes.

DOIS PROJETOS DE LEI

Na mesma reunião, os par-

lamentares aprovaram mais 
dois projetos de leis. Sendo 
eles a PL 183/2026, que altera 
o plano de carreira e venci-
mentos dos agentes de trans-

porte e trânsito, retirando da 
Lei 8.128/2023 os artigos que 
conectam a promoção desses 
profissionais na carreira à 
execução de qualificação de 
desempenho e a PL 184/2026, 
que modifica o piso salarial 
dos cargos de auxiliar opera-

cional, auxiliar de laboratório 
III, estafeta III e operador de 
câmara escura III, este proje-

to modifica a Lei 7.550/2017 
para adequar o piso dos ven-

cimentos ao salário-mínimo 
do país e ajustar a carga horá-

ria das funções disciplinadas 
pela legislação vigente.

Além destes projetos apro-

vados, a câmara também 
rejeitou doze propostas por 
inconstitucionalidade e vício 
de iniciativa. As rejeições se 
deram por falta de parecer 
jurídico e a violação da cláu-

sula de reserva de iniciativa 
do Chefe do Executivo. A co-

missão insistiu que leis de 
caráter informativo não su-

prem o vício de iniciativa for-

mal, constatou-se também a 
necessidade de consolidação 
de projetos por já haver pro-

postas semelhantes no pacto 
federativo. Por fim, houve o 
arquivamento de propostas 
que afrontavam o equilíbrio 
financeiro de contratos vigen-

tes pela ingerência tarifária.

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

Em uma reunião ordi-
nária da secretária do meio 
ambiente da cidade de Gua-

rulhos foi analisado uma 
propositura que trata da 
proibição ao confinamento, 
acorrentamento e alojamento 
inadequados de animais do-

mésticos e domesticados, que 
impedem sua liberdade de 
deslocamento, bem-estar físi-
co e emocional, em conforme 
com a legislação já vigente. 

O texto ainda prevê a jun-

ção de dois projetos de lei, um 
sobre o projeto Cidade Limpa 
Premiada e outro sobre o Pro-

grama Municipal de Fiscali-
zação Colaborativa

Na mesma reunião, vereadores 
aprovaram outros projetos

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE GUARULHOS

Vereadores rejeitaram doze propostas por inconstitucionalidade
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Pesquisa 
Unicamp: 70% 
apoiam fim da 
escala 6x1
Estudo revela rejeição ao trabalho formal 
precário e apoio à escala reduzida

Uma pesquisa realizada 

em Campinas (SP) aponta que 

a maior parte da população 

apoia os direitos trabalhistas e 

os sindicatos, além de pautas 

como o fim da escala 6×1 e a 
taxação sobre grandes fortu-

nas. O mapeamento também 

indica, no entanto, uma crítica 

ao trabalho assalariado. Um 

dos motivos, para os pesquisa-

dores, seria a busca de alterna-

tivas ao trabalho precário, que 

prevalece nas ocupações cria-

das no setor de serviços.

Intitulado “Percepções so-

ciais sobre trabalho, sindicalis-

mo e direitos”, o levantamento 

realizado em parceria com a 

Unicamp ouviu 1.412 pessoas 
no centro da cidade, durante 

o mês de julho de 2025. O grau 
de confiança da pesquisa foi de 
95%, com margem de erro de 
3%.

Com relação aos direitos 

trabalhistas, 97,2% dos parti-
cipantes assinalaram que eles 

devem ser garantidos a todos 

os trabalhadores. Um total de 

58,1% acredita que o Estado 
é o principal responsável por 

essa garantia, enquanto 16,4% 
acreditam que são os patrões, 

13,1%, os sindicatos, e 7,2% 
colocam essa responsabilidade 

em sua própria conta.

O apoio aos direitos apare-

ceu também em outras ques-

tões. Ao todo, 71,4% concordam 
com a estabilidade empregatí-

cia dos funcionários públicos. 

O apoio ao fim da escala 6×1 foi 
de 72,6%, e à redução da jorna-

da de trabalho de 44 para 40 
horas, de 80,3%.

Entre os 300 respondentes 
não assalariados e trabalhado-

ras domésticas, 53,7% não gos-

tariam de trabalhar com car-

teira assinada e apenas 25,2% 
responderam afirmativamen-

te. Outros 16,7% afirmam que 
dependeria da proposta, e 4,7% 
não sabiam ou não quiseram 

responder.

Para Andréia Galvão, pro-

fessora do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (IFCH) da 

Unicamp e uma das autoras 

da pesquisa, o nível de adesão 

aos direitos surpreendeu. “Não 

é porque tantas pessoas não 

querem trabalhar com carteira 

assinada que elas acham que 

os direitos não são importan-

tes”, observa. “Há pesquisas 

muito taxativas, que susten-

tam que ninguém mais quer a 

CLT [Consolidação das Leis do 

Trabalho]. Não é isso que nos-

sa pesquisa mostra: ela indica 

uma preferência pelo trabalho 

por conta própria, mas, ao mes-

mo tempo, as pessoas são favo-

ráveis aos direitos garantidos 

pelo emprego formal.”

Segundo Galvão, um dos 

motivos possíveis para a re-

jeição à carteira assinada é a 
baixa qualidade dos empregos 

formais disponíveis, marcados 

por baixos salários (68,9% dos 

participantes recebiam até três 

salários mínimos no momento 

da aplicação do questionário), 

instabilidade, jornadas exten-

sas e ausência de perspectivas 

profissionais. Isso se reflete nas 
aspirações dos entrevistados: 

quando perguntadas sobre seu 

futuro, 35,9% das pessoas dese-

jam abrir seu próprio negócio, 

25,4% almejam se aposentar, 
12,3% querem passar num 
concurso público e apenas 

8,5% gostariam de ter um bom 
emprego com carteira assina-

da.

No que se refere à aposen-

tadoria, a pesquisa mostra um 

quadro de incerteza: 21,1% dos 
respondentes têm certeza de 

que não conseguirão se apo-

sentar, e 46,6% afirmam que te-

rão dificuldades. Apenas 24,1% 

têm certeza de que consegui-

rão exercer esse direito.

“Conseguir se aposentar é 

um desejo. Por quê? Porque as 

condições de trabalho são tão 

ruins que mesmo as pessoas 

com emprego formal podem 

não conseguir contribuir por 

tempo suficiente, porque as re-

gras mudaram ou porque saem 

do formal e vão para o infor-

mal”, aponta a professora.

A pesquisa captou uma per-

cepção majoritariamente posi-

tiva do trabalho, mas esse dado 

esconde diferenças impor-

tantes. Os mais escolarizados 

relatam sentir maior pressão 

e controle, insatisfação com a 

remuneração e menor valori-

zação social.

As informações são do 

Portal unicamp.br

RAFAEL LIMA 

Estudo da 

Unicamp revela 

rejeição ao 

trabalho formal 

precário e apoio 

maciço à escala 

reduzida com o 

fim da escala 6x1

Adoção: DPBEA de Portas Abertas será sábado (22)

A segunda edição do 

“DPBEA de Portas Abertas” 
tem nova data, será no sába-

do, 22 de agosto, das 9h às 16h, 
na sede do Departamento de 

Proteção e Bem-Estar Animal 
(DPBEA), na Vila Boa Vista. A 
ação seria no dia 8 de agosto, 
mas precisou alterar por causa 

das fortes chuvas no dia. A en-

trada é gratuita e não é neces-

sário agendar.

O “DPBEA de Portas Aber-

tas” é a oportunidade para 

quem quiser conhecer a sede 

e os animais aptos para ado-

ção, que já passaram por tra-

tamento e estão recuperados, 

em busca de uma nova família. 

Haverá 14 animais para ado-

ção, oito cachorros e seis gatos. 

Na primeira edição do DPBEA 
de Portas Abertas, sete animais 

ganharam novas famílias no 

mesmo dia.

PENSA EM ADOTAR?
Quem for visitar o DPBEA 

e tiver em mente a ideia de 

adotar um ou mais animais, é 

importante ir preparado e le-

var coleira para os cachorros 

e uma caixinha ou bolsa para 

transportar gato. O adotante 

deve ser maior de 18 anos e le-

var documento com foto.

Conheça o Portal Animal, 

que tem mais opções de ani-

mais além dos que estarão no 

DPBEA de Portas Abertas: por-

talanimal.campinas.sp.gov.br/

DPBEA DE PORTAS ABERTAS
O secretário do Clima, Meio 

Ambiente e Sustentabilidade, 

Braz Adegas Júnior, destaca a 

importância de abrir as portas 

do departamento. “O DPBEA de 
Portas Abertas teve início no 

mês passado e o resultado foi 

positivo. Os visitantes puderam 

conhecer de perto o trabalho 

do DPBEA e vários animais 
foram adotados. Que a cada 

edição mais pessoas visitem 

as instalações da sede e que os 

animais, recuperados, possam 

ser adotados de forma respon-

sável”, destaca o secretário.

A diretora do DPBEA, Nil-
ce Chagas Silva, ressalta que 

a iniciativa é importante para 

estimular a ação responsável 

de animais. “Vamos trabalhar 

para que cada edição seja me-

lhor e que os animais possam 

encontrar uma nova família”, 

diz

VOLUNTÁRIOS
Além da equipe do Depar-

tamento, o evento conta com 

a participação de voluntários 

que atuam na causa animal, 

fortalecendo a rede de cuidado.

SOBRE O DPBEA
O DPBEA abriga, atual-

mente, cerca de 150 animais, 
sendo 70 cachorros e 80 gatos. 
No DPBEA todos os animais 
abrigados foram resgatados de 

situações de maus-tratos, feri-

mentos ou acidentes.

DPBEA de Portas Abertas: 
22 de agosto, sábado; das 9h 
às 16h; Rua das Sapucaias, s/n, 
Vila Boa Vista. Entrada livre, 
gratuita, sem necessidade de 

agendar.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA

Guacamole: disponível para adoção no DPBEA de Portas Abertas, dia 22 
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Produtores rurais e em-

preendedores do agronegócio 

de 22 cidades da região de 

Campinas já podem se inscre-

ver no próximo ciclo do ALI 

Rural, programa gratuito do 

Sebrae-SP voltado à inovação 

e ao fortalecimento dos negó-

cios no campo. As inscrições 

seguem até 31 de agosto de 

2026 pelo site do programa.

A iniciativa oferece acom-

panhamento especializado 

durante 12 meses. Um Agen-

te Local de Inovação realiza 

diagnóstico propriedade e 

acompanha soluções para 

aumentar produtividade e a 

competitividade.

Segundo Angélica Alves, 

analista de negócios e gestora 

do programa em Campinas, o 

trabalho considera a realida-

de de cada produtor. Os pro-

dutores têm acesso a cursos, 

consultorias e orientações so-

bre gestão, inovação, divulga-

ção e tecnologias.

Entre os exemplos está Fá-

tima Alzira Lopes dos Santos, 

de 52 anos, que trabalha na 

Horta Comunitária do Parque 

Itajaí, em Campinas. Partici-

pante do ciclo, ela afirma que 
o programa ajudou a melho-

rar a divulgação nas redes 

sociais e abriu oportunidades 

de venda e parcerias.

“O Sebrae está mudando 

completamente a minha vida. 

Eu tinha muita dificuldade 
com as redes sociais e hoje 

percebo como elas fazem di-

ferença quando usadas da 

maneira correta”, conta.

A produtora planeja am-

pliar a comercialização por 

canais digitais, com a venda de 

cestas. O ciclo prevê networ-

king e rodadas de negócios.

Sebrae-SP abre inscrições para programa
de inovação rural a 22 cidades da região

SEBRAE-SP

Programa oferece acompanhamento por 12 meses a produtores rurais

Americana confirma terceira morte 
por febre maculosa deste ano
Homem de 49 anos morreu em julho e a confirmação se deu após a emissão do laudo

Americana confirmou o 
terceiro óbito por febre ma-

culosa registrado no muni-

cípio neste ano. A vítima é 

um homem de 49 anos, que 

estava internado em um hos-

pital público e morreu em 24 

de julho. A confirmação da 
doença ocorreu após a emis-

são do laudo pelo Instituto 

Adolfo Lutz. O local provável 

de infecção ainda está sendo 

investigado pelo Programa de 

Vigilância e Controle do Es-

corpião e Carrapato (PVCE).

Até esta segunda-feira (17), 

Americana contabiliza 34 no-

tificações de febre maculosa 
em 2026. Desse total, 22 fo-

ram descartadas, nove aguar-

dam resultado de exames e 

três terminaram em óbito. A 

doença é grave e pode evoluir 

para a morte, sendo transmi-

tida pela picada do carrapato-

-estrela infectado.

Como parte das ações de 

controle, a Secretaria de Meio 

Ambiente iniciou neste mês a 

aplicação de Metarhizium em 

áreas consideradas de risco 

em outros pontos da cidade. 

O fungo é utilizado no com-

bate ao carrapato-estrela. O 

trabalho já foi realizado na 

Orla da Praia dos Namorados 

e na Avenida Bandeirantes. A 

ação conta com parceria do 

Instituto Biológico da Secreta-

ria Estadual de Agricultura e 

Abastecimento e da empresa 

Toyobo, licenciada pelo ór-

gão, com acompanhamento 

da Secretaria de Saúde.

O município também 

mantém, desde 2006, ações 

de orientação e prevenção 

por meio do PVCE. Entre as 

medidas estão a instalação de 

cercas e placas informativas 

e a orientação para que a po-

pulação evite locais onde há 

maior possibilidade de pre-

sença do carrapato-estrela, 

como margens de rios, córre-

gos, lagoas e represas.

Entre os pontos classifica-

dos como áreas de risco es-

tão Carioba, a região do Rio 

Jaguari após a Represa do 

Salto Grande, a confluência 
dos rios Atibaia e Jaguari, o 

Assentamento Milton San-

tos, a Praia dos Namorados, 

a Praia do Zanaga, o Ribeirão 

Quilombo e áreas próximas 

ao Rio Piracicaba. Também 

estão na lista a Casa de Cultu-

ra Herman Müller, o entorno 

do CDP, o Jardim Mirandola, a 

Usina da CPFL e os condomí-

nios Jardim Terras do Impe-

rador e Residencial Portal dos 

Nobres.

A orientação é evitar a en-

trada nessas áreas. Quando 

isso não for possível, a reco-

mendação é usar roupas cla-

ras, colocar as barras das cal-

ças dentro das meias e utilizar 

botas de cano alto. Também é 

importante verificar o corpo 

a cada três horas e retirar car-

rapatos com cuidado, fazendo 

uma leve torção. Após uma 

possível exposição, a popula-

ção deve observar sintomas 

por até 14 dias. O período é 

importante para identificar 
sinais iniciais e buscar aten-

dimento sem demora.

Os principais sinais da fe-

bre maculosa são febre alta, 

dores no corpo e na cabeça, 

calafrios e manchas averme-

lhadas na pele. Em caso de 

suspeita, a orientação é pro-

curar atendimento médico 

imediatamente e informar ao 

profissional de saúde se hou-

ve passagem por alguma área 

de risco.

PREFEITURA DE AMERICANA
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Aplicação de fungo ocorre em áreas de risco para combater o carrapato-estrela em pontos de Americana

Formatura vai reunir 106 alunos 

que concluíram a capacitação

A formatura da 6ª tur-

ma do Programa Abrindo 

Portas será realizada no 

dia 27 de agosto, às 14h, 

na sede da Sociedade Be-

neficente São Judas Tadeu, 
no bairro São Judas Tadeu, 

em Sumaré. A cerimônia 

marca o encerramento das 

atividades iniciadas em 

março deste ano.

São 106 alunos das 

regiões do Matão, Maria 

Antônia, Centro e Nova 

Veneza participaram da 

capacitação, voltada à pre-

paração de jovens para o 

mercado de trabalho e ao 

desenvolvimento profis-

sional.

No programa, os par-

ticipantes tiveram aulas 

sobre temas como Projeto 

de Vida, Empreendedoris-

mo, Inglês, Informática, 

Desenvolvimento Pessoal, 

Comunicação, Fotografia e 
Currículo.

A atividade oferece 

ferramentas práticas para 

ampliar as perspectivas 

dos alunos, fortalecer a 

autonomia e facilitar a en-

trada no mercado de tra-

balho. As ações trabalham 

habilidades de comunica-

ção, planejamento e de-

senvolvimento pessoal.

O programa é realiza-

do pela Sociedade Benefi-

cente São Judas Tadeu em 

parceria com a Prefeitura 

de Sumaré, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Inclusão, Assistência e De-

senvolvimento Social, e 

com o Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e 

do Adolescente (CMDCA).

De acordo com a orga-

nização, duas novas tur-

mas serão iniciadas em 

brevemente, permitindo 

que mais jovens tenham 

acesso à capacitação.

‘Abrindo Portas’ 
forma 106 alunos 
em Sumaré no 
próximo dia 27
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Desde domingo, o brasileiro pode debater aberta-
mente o caminho eleitoral, pois as campanhas elei-
torais para presidente, governadores, deputados e 
senadores já estão nas ruas. No dia 28 próximo, elas 
ganham espaços nas emissoras de tv e rádio. Na ver-
dade, a campanha presidencial já vem acontecendo 
há um bom tempo. 

Não se tem dúvida da polarização entre Lula e 
a família Bolsonaro, com o filho Flávio tentando 
encarnar o pai Jair. Os dois candidatos fazem ques-
tão de manter esta polarização, caracterizada como 
uma luta entre esquerda — que está no poder — e 

direita — que quer o poder, evitando assim o surgi-
mento de outras candidaturas com potencial. Mas, 
em português claro, há muito que não existe esquer-
da e direita no Brasil, mas sim grupos que querem 
mandar. E esta eleição não é diferente. 

Hoje, esquerda ou direita são rótulos de grupos 
que querem estar no poder, com um centrão histori-
camente oportunista, que busca candidatura favori-
ta para se aliar, com a certeza de que, sempre, estará 
próximo do poder, pois sempre haverá a oportunida-
de de aderir mais à frente. Mas é bom lembrar que 
a eleição envolve também a escolha de deputados e 
senadores. Nós — digo nós porque este é um proble-
ma da enorme maioria dos brasileiros — nunca nos 
preocupamos com as escolhas para o Parlamento. 
Votamos em gente famosa, em gente conhecida não 

por seus compromissos com a sociedade e por suas 
convicções políticas e, pior, em muitas situações nem 
nos lembramos em quem votamos. 

Pesquisa DataFolha recente mostra que 75% dos 
brasileiros não sabem citar o nome de um senador 
e 68% não mencionam nenhum deputado federal. 
Pior, 67% dos eleitores dizem não lembrar em quem 
votaram para deputado federal em 2022, enquanto 
66% esqueceram suas escolhas para senador e de-
putado estadual. Isto mostra o distanciamento do 
eleitor do Legislativo que, esquecem eles, é quem 
faz as leis — ou segura a aprovação de leis — que 
afetam diretamente a sua vida. 

O Legislativo, lembrem-se, é quem aprova as leis 
que o Executivo e o Judiciário são obrigados a cum-
prir. Pense nisso.

O endividamento está corroendo a renda das fa-
mílias brasileiras. Não por acaso, o país atingiu dois 
marcos preocupantes: por um lado, mais de 83 mi-
lhões de pessoas estão negativadas, segundo o Mapa 
da Inadimplência do Serasa; por outro, o Banco Cen-
tral informou que a inadimplência média nas ope-
rações de crédito subiu para 4,7%, o maior patamar 
da série histórica iniciada em 2011. Os números cha-
mam ainda mais atenção porque foram divulgados 
na esteira de sucessivos programas de renegociação 
de dívidas, como o Desenrola. Em matéria de endivi-
damento, o Brasil tornou-se especialista em apagar 
incêndios, mas continua distribuindo fósforos.

O problema não é a renegociação de dívidas. Para 
milhões de brasileiros, ela representa alívio imediato, 
um respiro diante de uma situação financeira já insus-
tentável. O equívoco está em tratá-la como solução para 
um fenômeno extremamente complexo. Quando uma 
política pública foca apenas no sintoma, ignorando as 
causas estruturais, limita-se a enxugar gelo. Os dados 

evidenciam que, apesar das sucessivas iniciativas de 
renegociação lançadas desde 2023, a curva do endivi-
damento continua em patamares alarmantes.

A expansão desenfreada do acesso ao crédito, mui-
tas vezes desacompanhada de uma análise responsá-
vel da capacidade financeira do consumidor, somada à 
escassez de políticas efetivas de educação financeira, é 
terreno fértil para o endividamento recorrente. Em vez 
de representar um instrumento para a realização de 
projetos ou para o enfrentamento de situações excep-
cionais, o crédito passa a funcionar como complemento 
de renda, prolongando um ciclo vicioso.

A banalização desse cenário é sua face mais destru-
tiva. Antecipar salários, parcelar despesas corriqueiras, 
recorrer ao crédito para pagar contas básicas ou con-
tratar um empréstimo para quitar outro são decisões 
que passaram a fazer parte da rotina de milhões de 
brasileiros. A exceção virou regra. Trata-se de um pro-
blema que transcende a esfera individual e se revela 
como uma falha estrutural da nossa sociedade.

Há uma perigosa inversão de valores na forma 
como o governo conduz o debate. A propaganda ofi-

cial alardeia linhas de crédito subsidiadas e pacotes 
de bondades como sinônimos de desenvolvimento 
social. Contudo, tais medidas apenas refletem o 
grau de dependência financeira da população. Um 
país em que milhões de pessoas vivem à espera de 
subsídios claramente perdeu a capacidade de viver 
com a própria renda.

Portanto, em vez de anunciar aos sete ventos o nú-
mero de contratos renegociados ou o volume de crédi-
to concedido por meio de programas governamentais, 
como sói acontecer em tempos de eleição, faria bem o 
Poder Público ao concentrar seus esforços na preven-
ção do endividamento, ainda que, para isso, tenha que 
adotar medidas impopulares. O verdadeiro sucesso 
não está na quantidade de dívidas renegociadas, mas 
na redução efetiva do número de brasileiros que che-
gam à condição de inadimplentes.

O combate às chamas é necessário. O grande desa-
fio, no entanto, está na prevenção do incêndio. Uma 
sociedade madura mede o sucesso de suas políticas pú-
blicas menos pela eficiência com que enfrenta as crises 
e mais pela capacidade de evitá-las.

Poucas políticas públicas tiveram impacto tão 
profundo na educação superior quanto a criação do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes). Instituída em 2004, a estrutura consolidou 
uma cultura de avaliação que passou a orientar pro-
cessos regulatórios, estimular melhorias acadêmicas 
e oferecer maior transparência à sociedade sobre a 
qualidade das instituições e dos cursos.

Passadas mais de duas décadas, entretanto, o con-
texto já não é o mesmo. A educação superior tornou-
-se mais diversa, as demandas do mercado de trabalho 
evoluíram e a sociedade passou a exigir evidências 
mais consistentes sobre a formação dos estudantes e 
os resultados produzidos pelas instituições. Era natural, 
portanto, que chegasse o momento de revisar estrutu-
ralmente a política nacional de avaliação.

É exatamente esse movimento que o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) vem conduzindo, com a participação de 
instituições públicas e privadas, por meio de grupos de 
trabalho. Mais do que atualizar formulários ou revisar 
indicadores isolados, trata-se da mais ampla reformula-
ção do Sinaes desde sua criação.

O processo incluiu uma nova arquitetura para a 
avaliação in loco; a definição de dimensões transver-
sais e específicas para cada grande área do conhe-
cimento; consulta pública sobre os instrumentos de 
avaliação; realização de testes-piloto; elaboração de 
guias orientadores; e a construção de uma nova es-
cala de conceitos. Trata-se de um percurso técnico e 
participativo que confere legitimidade e segurança à 

implementação do novo modelo.
Segundo o Inep, os testes permitiram aperfeiçoar 

os instrumentos e confirmar que a nova metodologia 
amplia a capacidade de diferenciar os cursos avaliados, 
fortalece a análise da experiência formativa oferecida 
aos estudantes, valoriza dimensões qualitativas con-
temporâneas e estimula uma atuação mais formativa 
das comissões de avaliação.

Além disso, pela primeira vez, a avaliação irá con-
siderar as especificidades das diferentes áreas do co-
nhecimento. Em vez de um único modelo, foram de-
senvolvidos instrumentos próprios para as dez grandes 
áreas da Classificação Internacional Normalizada da 
Educação (Cine Brasil), além dos exames específicos 
implementados nos últimos anos para os graduandos 
das licenciaturas e dos cursos de Medicina.

Outra inovação relevante consiste na reorgani-
zação do ciclo avaliativo. A proposta apresentada 
pelo Inep integra de maneira mais articulada a au-
toavaliação institucional, o Enade e as avaliações in 
loco. Dessa forma, o sistema passa a funcionar como 
um ciclo contínuo de produção de evidências sobre 
a qualidade da educação superior, permitindo um 
acompanhamento mais frequente e consistente da 
evolução dos cursos e das instituições.

Entre as mudanças na dinâmica das visitas in loco, 
estão o fim do formulário eletrônico preenchido pre-
viamente pelas instituições, a realização de análise 
documental prévia, a avaliação amostral de polos de 
educação a distância e a possibilidade de a instituição 
solicitar reconsideração de aspectos do relatório antes 
mesmo da fase recursal. São alterações que reduzem 
burocracias desnecessárias, aumentam a previsibilida-
de do processo e tornam a avaliação mais focada na-
quilo que realmente importa.

Talvez a mudança mais significativa esteja justa-
mente naquilo que o novo modelo pretende avaliar. 
Durante muitos anos, os instrumentos concentraram 

grande parte de sua atenção na verificação da exis-
tência de documentos, normas e estruturas. Esses 
elementos continuam sendo importantes, mas dei-
xam de ser suficientes. A nova lógica busca produzir 
evidências sobre aquilo que efetivamente acontece 
na formação dos estudantes.

Agora, o objetivo é identificar o que cada instituição 
realiza de forma diferenciada, produzindo informa-
ções capazes de apoiar decisões acadêmicas e políticas 
públicas. Ao substituir uma lógica excessivamente pa-
dronizada por avaliações mais aderentes às caracte-
rísticas de cada área, o novo modelo permite que boas 
práticas de ensino, inovação, responsabilidade social, 
integração com o setor produtivo, empregabilidade e 
impacto regional passem a produzir evidências con-
cretas da qualidade institucional.

Nessa linha, não há dúvida de que os estudantes 
também serão beneficiados. Avaliações mais precisas 
oferecem melhores referências para a escolha dos cur-
sos, fortalecem os processos de melhoria contínua e in-
centivam uma formação mais conectada às competên-
cias exigidas pela sociedade e pelo mundo do trabalho. 

A previsão do Inep é de que a nova política nacio-
nal de avaliação da educação superior comece a ser 
aplicada ainda neste ano. Naturalmente, nenhuma 
reforma dessa dimensão se esgota com a sua publi-
cação. Seu sucesso dependerá da qualidade da im-
plementação, do diálogo permanente entre o órgão 
e as instituições de ensino e da capacidade perma-
nente de aperfeiçoamento do sistema.

Os sinais, contudo, são promissores. Ao construir 
um modelo mais técnico e mais aderente à realidade 
da educação superior, o país dá um passo importante 
para que a avaliação deixe de ser vista apenas como 
instrumento regulatório e passe a cumprir plenamente 
sua vocação: induzir qualidade, orientar melhorias e 
fortalecer o papel transformador da educação superior 
para o desenvolvimento do Brasil.

A hora agora é 
de pensar

A pátria endividada

Uma nova avaliação 
para um ensino 
superior mais forte

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

STÉFANO RIBEIRO FERRI
Advogado. Relator da 6ª Turma do Tribunal de Ética e Disciplina da OAB/SP e membro da Comissão de Direito Civil da OAB Campinas

Diretor-presidente da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior
JANGUIÊ DINIZ
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A seus modos, Lula e Flávio têm 
campanhas conservadoras
Uma volta às origens. Os atos iniciais de campanha tanto do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) quanto do seu prin-
cipal adversário, o senador Flávio Bolsonaro (PL), tiveram 
a mesma característica. No caso de Lula, de maneira mais 
explícita, tanto que o comício em São Bernardo do Campo 
(SP) ganhou o título de “Onde tudo começou”. Mas a escolha 
de Flávio Bolsonaro em fazer seu comício inaugural na Praia 
de Copacabana parece ter um propósito parecido. Foi ali 
que seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, reuniu quando 
era presidente os maiores números de pessoas em seu favor. 
Temos, então, na principal disputa pelo Palácio do Planalto 
em outubro, duas propostas conservadoras. No sentido de 
proporem aos eleitores a continuidade de projetos. A de Lula, 
a continuidade do seu próprio projeto, desde o início dessa 
construção, há 47 anos. 

Volta à origem

A campanha de Lula também 
parece propor uma volta à ori-
gem. Em 2002, quando se elegeu 
pela primeira vez, o “Lulinha 
paz e amor” era alguém mais 
moderado, disposto a gestos 
para atrair o centro. Talvez 
agora pelo mesmo motivo de o 
Centrão ter declarado neutrali-
dade, Lula propõe um retorno 
ao começo. 

INSS: novas 
mensagens 
complicam mais 
Lulinha no caso

Mensagens encontradas 
pela Polícia Federal coloca-
ram Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, filho mais velho do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), no centro de 
uma nova frente das investi-
gações que apuram suspeitas 
de tráfico de influência e rela-
ções de empresários com in-
tegrantes do governo federal.

As informações foram re-
veladas pelo portal Metrópo-
les e confirmadas pelo Cor-
reio da Manhã. Os diálogos 
são entre Lulinha e a lobista 
Roberta Luchsinger, amiga do 
filho do presidente e investi-
gada pela PF. O material indi-
ca que os dois conversavam 
sobre negócios e reuniões 
com pessoas que ocupavam 
posições estratégicas no go-
verno.

De acordo com as informa-
ções do portal, em uma troca 
de mensagens de março de 
2024, Roberta afirma que os 
dois trabalhavam em um “ní-
vel diferenciado” e diz: “nos-
so futuro é Suíça”. Na mesma 
conversa, Lulinha menciona 
reuniões com Marco Aurélio 
Santana Ribeiro, o Marcola, 
então chefe de gabinete de 
Lula, e Swedenberger Barbo-
sa, que ocupava a secretaria-
-executiva do Ministério da 
Saúde.

O Careca do INSS também 
mantinha interesses empre-
sariais na área da saúde. En-
tre os negócios investigados 
estava uma tentativa de via-
bilizar a comercialização de 
cannabis medicinal em larga 
escala para o Sistema Único 
de Saúde.

A divulgação das mensa-
gens também provocou rea-
ção dos filhos do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. O senador 
e candidato à Presidência 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) usou 
as redes sociais para atacar a 
família do presidente e rela-
cionar as novas informações 
às investigações sobre irregu-
laridades no INSS. 

Lulinha já é investigado 
em ao menos três inquéritos 
autorizados pelo Supremo 
Tribunal Federal. Atualmen-
te, ele vive na Espanha.

Na sexta-feira (14), Lula 
afirmou acreditar no filho, 
mas disse que não pretende 
atuar para interromper as in-
vestigações. “Ele jura que não 
tem nada. Eu acredito nele. 
Mas já disse: ninguém vai pe-
dir fechamento de processo 
do meu filho”, declarou du-
rante entrevista aos podcasts 
Não Inviabilize e As Cunhãs.

A defesa de Lulinha afir-
ma que não discutirá o con-
teúdo de trechos divulgados 
de forma parcial antes de ter 
acesso à íntegra do material.

PF investiga mensagens trocadas com 
lobista ligada ao Careca do INSS

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Lulinha para Roberta: “Nosso futuro é Suíça”

Maduro

Trajetória

Lula defendia a proposta, mas 
os trabalhadores a recusaram. A 
opção foi radicalizar. O processo 
tornou-se mais duro, mas, do 
contrário, talvez não obtivesses 
as consequências políticas que 
produziu. Assim, o que Lula pa-
rece ter procurado demonstrar 
é que teria havido da parte dele 
um amadurecimento ao longo 
de todo esse caminho. 

O convite de Lula é para a ade-
são a uma trajetória. Há, porém, 
em todo o discurso uma leitura 
subliminar. Não necessariamen-
te essa volta à origem proposta 
significa uma radicalização de 
discursos e gestos agora. No 
discurso que fez, Lula se lembra 
da recusa dos metalúrgicos à 
proposta feita pelos empresários 
de reposição salarial na greve. 

RICARDO STUCKERT

Em São Bernardo, Lula propôs um retorno às origens

POR 

RUDOLFO LAGO

Corrupção

Lulinha

Conservador

Curioso é que pode ser também 
pela linha da trajetória que 
Flávio Bolsonaro pode encontrar 
o caminho para bater em Lula. 
Esboça-se a ideia de mostrar que 
casos de corrupção surgiram 
sempre nos governos de Lula 
e do PT. Desde o Mensalão, em 
2002, passando pelo “Petrolão” 
da Operação Lava Jato, e agora o 
filho do presidente, o Lulinha.

Novas informações sobre o 
envolvimento de Fábio Luiz 
Lula da Silva no escândalo do 
INSS, em diálogos com Roberta 
Luschinger, sócia do “Careca 
do INSS”, comprometem mais 
Lulinha. E a intenção de Flávio 
Bolsonaro é dizer que a corrup-
ção, nesse caso, bateu à porta do 
Palácio do Planalto. E reforçar 
que assim tem sido desde 2002.

Estão, portanto, os eleitores dian-
te de duas propostas conserva-
doras. O que as duas principais 
candidaturas sugerem é a ade-
são a modelos antes propostos. 
Se Lula propõe a continuação 
do que fez o PT, a antítese que 
Flávio propõe não é a novidade, 
mas o retorno ao sentimento de 
oposição a essa era que Jair Bol-
sonaro representou em 2018. 

Flávio propõe a continuidade de seu pai

Como Haddad em 2018

Centrão resolveu ficar neutro

A de Flávio, a continuidade do projeto de direita proposto 
no país por Jair Bolsonaro. A entrada de Duda Lima como 
o marqueteiro da campanha de Flávio parece marcar uma 
mudança grande na estratégia. Se no começo Flávio procu-
rou se apresentar como o Bolsonaro mais moderado, que 
tomou vacina, etc, o início da campanha de fato parece 
aprofundar a ideia de que ele é mesmo o representante 
do bolsonarismo raiz nesta campanha. Até porque – e isso 
pesou na escolha do tom – o Centrão resolveu ficar neutro. 

Um pouco, talvez, como foi Fernando Haddad o representan-
te de Lula nas eleições de 2018. Agora, é Jair quem, em prisão 
domiciliar e inelegível, não pode disputar. Em 2018, quem 
estava preso e inelegível era Lula. Na ocasião, porém, Had-
dad perdeu a eleição para Jair Bolsonaro. Seguindo na linha 
de replicar seu pai, Flávio Bolsonaro faria uma motociata em 
Juiz de Fora (MG). Cancelou por causa do mau tempo. 

Ou seja, se Flávio Bolsonaro mostra-se forte na disputa com 
Lula, é porque ele tem esses votos da direita, e não atraiu o 
centro. De nada adiantaria, então, ele tentar vestir a essa al-
tura uma indumentária mais moderada. Desde a convenção, 
com a apresentação do avatar de Jair Bolsonaro, é ele a figura 
invocada por Flávio a todo momento. Como disse em Copa-
cabana: “Eu sei que pareço com ele, mas é difícil comparar o 
filho do Pelé com o Pelé”. Flávio parece, então, evocar a ideia 
de que será o representante do pai nestas eleições. 

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

Flávio propõe um retorno aos tempos de seu pai

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Projeto mapeia 
caminhos para 
economia verde 
no Nordeste
Iniciativa percorre nove estados e 
identifica oportunidades sustentável 

Um projeto começou a 

percorrer os nove estados do 

Nordeste para mapear opor-

tunidades econômicas, seto-

res produtivos, capacidades 

e competências capazes de 

contribuir para a transição 

da região para uma economia 

de baixo carbono. A iniciati-

va, chamada Futuros Verdes 

no Nordeste, reúne o Institu-

to Clima e Sociedade (iCS) e o 

Centro de Estudos e Sistemas 

Avançados de Recife (CESAR).

A proposta é ouvir especia-

listas e representantes do setor 

produtivo para transformar 

o conhecimento sobre sus-

tentabilidade em orientações 

estratégicas que considerem 

a diversidade dos territórios 

nordestinos. O mapeamento 

também pretende identificar 
as necessidades de formação 

e capacitação de profissionais 
diante das novas exigências 

impostas pelas mudanças cli-

máticas e pela transformação 

dos modelos produtivos.

Para Diogo Araújo, biólogo, 

analista do CESAR e um dos 

coordenadores do projeto, a 

transição para uma economia 

de baixo carbono não aconte-

ce de forma automática. “As 

oportunidades não se distri-

buem automaticamente e tam-

bém não vai ter uma transfor-

mação de forma tão natural 

e tão automática [...]. Então é 

por isso que o Futuros Verdes 

no Nordeste nasce. Para com-

preender essa complexidade.”

A região reúne, ao mesmo 

tempo, alguns dos principais 

desafios provocados pelas 
mudanças climáticas e um 

conjunto de potencialidades 

para o desenvolvimento de 

alternativas produtivas mais 

sustentáveis.

Segundo o Painel Intergo-

vernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC), a caatinga 

é um dos biomas mais amea-

çados pela desertificação em 
todo o mundo. Em 2025, se-

gundo o Mapbiomas, três dos 

cinco estados que mais des-

mataram estavam no Nordes-

te: Maranhão, Piauí e Bahia. 

Quatro das sete cidades bra-

sileiras mais ameaçadas pela 

elevação do nível do mar tam-

bém estão na região, segundo 

a Climate Central: Recife, São 

Luís, Fortaleza e Salvador.

Por outro lado, 92% de 

toda a energia eólica produ-

zida no país vem do Nordes-

te. A região também abriga 

cinco das 10 maiores usinas 

solares e tem no turismo uma 

importante fonte de geração 

de recursos.

Para o gerente de Recursos 

Naturais da Confederação Na-

cional da Indústria (CNI), Má-

rio Cardoso, as oportunidades 

podem ser ainda mais amplas.

“Você tem potencialidade 

na bioeconomia, na biodiver-

sidade da caatinga, na ques-

tão de biomassa e energia 

renovável, tanto com etanol 

quanto energia solar, as ener-

gias renováveis, solar e eólica, 

tudo isso você tem potencia-

lidade”, lista Mario Cardoso, 

Gerente de Recursos Naturais 

da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI). Mas ele emen-

da uma questão: “Agora, como 

transformar essa potenciali-

dade em desenvolvimento?” 

Para o especialista, a resposta 

é complexa e envolve, entre 

outros fatores, cadeia de pro-

dução, demanda do setor pro-

dutivo, potencial de mercado, 

viabilidade técnica e capaci-

dade de implementação.

“Tem locais que têm vo-

cação para a produção de 

energia eólica? Tem. Mas ele 

também depende da linha de 

transmissão. Potencial, por si 

só, não gera desenvolvimen-

to. Tem toda uma estratégia 

por trás, uma condição, uma 

infraestrutura, uma regula-

ção, tudo o que suporte esse 

potencial. Não tem resposta 

simples, não tem solução de 

prateleira.”

A capacidade de imple-

mentação passa também pela 

formação de profissionais 
habilitados às novas deman-

das. Nicolis Amaral, do Insti-

tuto Clima e Sociedade (iCS), 

acredita que é preciso fazer 

ajustes na formação dos pro-

fissionais que vão encarar os 
desafios impostos pelas mu-

danças climáticas.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

A iniciativa reúne o Instituto Clima e Sociedade e o Centro de Estudos e Sistemas Avançados de Recife 

Evento gratuito sobre liderança feminina no RJ

“Quando fortalecemos 

uma mulher, fortalecemos 

também sua família, seus ne-

gócios e a comunidade onde 

ela está inserida.” A reflexão 
da psicóloga e especialista 

em educação socioemocional 

Luana Menezes, coordenado-

ra do Ella Lidera Rio, traduz a 

proposta do evento, que será 

gratuito, e contará com deba-

tes sobre liderança, desenvol-

vimento humano, saúde emo-

cional e empreendedorismo.

A programação inclui ati-

vidades para crianças, uma 

iniciativa que busca ampliar 

o acesso de mães ao evento e 

reforçar a ideia de que inves-

tir no desenvolvimento femi-

nino também passa por criar 

condições para que mais mu-

lheres possam participar.

Especialistas de diferen-

tes áreas estarão palestran-

do. Entre os destaques está o 

tema “Identidade – O maior 

ativo da mulher atual”, que 

propõe uma reflexão sobre 
autenticidade e liderança a 

partir da reconexão com a 

própria essência.

“Quando uma mulher re-

conhece quem realmente é, 

ela deixa de viver apenas para 

atender expectativas e pas-

sa a construir uma trajetória 

alinhada aos seus valores e 

propósito”, destaca Tainá Tei-

xeira, juíza de paz, escritora, 

palestrante e mentora. Outra 

tema em evidência será “Toda 

pressão produz comporta-

mentos – Como sustentar sua 

direção quando a pressão ten-

ta decidir por você”.

“Toda pressão produz com-

portamentos. Quando esses 

comportamentos não são per-

cebidos conscientemente, po-

dem comprometer decisões, 

relações e resultados. Apren-

der a identificá-los é essencial 
para sustentar a direção ne-

cessária na vida e na lideran-

ça”, afirma Thalita Bragança, 
especialista em comporta-

mento humano sob pressão.

Segundo Luana Menezes, 

o evento tem como foco o de-

senvolvimento da liderança 

feminina e recebe homens 

para contribuir para esse 

diálogo. “Quando crescemos 

juntos, os impactos positivos 

alcançam as famílias e os re-

lacionamentos”, explica a psi-

cóloga e líder do evento.

Essa visão também estará 

presente na palestra, “Como 

a educação emocional mas-

culina impacta a liberdade, 

segurança e equidade para as 

mulheres”.

O Ella Lidera Rio será rea-

lizado no dia 22 de agosto, no 

Americas Avenue Business 

Square, no Recreio dos Bandei-

rantes. As inscrições, que são 

gratuitas, podem ser feitas pelo 

site https://www.sympla.com.

br/evento/ella-lidera-2026-rio-

-de-janeiro/3505848.6, as 

edições serão realizadas em 

Belém (PA), Belo Horizonte 

(MG), Brasília (DF), Campinas 

(SP), Curitiba (PR), Florianópo-

lis (SC), Goiânia (GO), Joinville 

(SC), Rio de Janeiro (RJ), São 

Paulo (SP) e Vitória (ES).

REPRODUÇÃO

Encontro promove palestras, espaço infantil e momentos de integração 
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Credcesta RJ I

Paralisação UNB II

A Comissão de Servidores Pú-

blicos da Assembleia Legislativa 

do Rio de Janeiro (Alerj) deba-

teu, em audiência, os descontos 

do Credcesta nos salários de 

servidores ativos, aposentados 

e pensionistas. O PL 7.726/2026 

propõe suspender as cobranças 

em folha enquanto as operações 

e regras do crédito são revisadas 

para os servidores do estado.

A categoria realizou cinco roda-

das de negociação na Câmara 

de Mediação e de Conciliação da 

Administração Pública Federal 

(CCAF). Os docentes afirmam que 
o MGI mantém a proposta de apli-

car as regras usadas para outras 

categorias e defendem que não 

haja absorção da URP até o trân-

sito em julgado da ação no STF. A 

entidade cobra uma proposta.

DIVULGAÇÃO/CNJ

Criação de cargos recebeu parecer favorável em maio

POR  

ANDRE SOUZA

Paralisação UNB I

Credcesta RJ II

CNU 1ª edição I

CNU 1ª edição II

Professores da Universidade de 

Brasília (UnB) aprovaram para-

lisação para esta terça-feira(18), 

quando também será realizada 

nova assembleia para decidir 

pela deflagração de greve. A 
mobilização ocorre diante da 

falta de avanço nas negociações 

com o Ministério da Gestão e da 

Inovação (MGI) sobre a URP. A 

entidade cobra nova proposta.

Durante a audiência, foi in-

formado que mais de 100 mil 

servidores têm empréstimos 

com o Banco Master, responsá-

vel pelo Credcesta. A comissão 

também vai cobrar do governo 

estadual nova regulamentação, 

teto de juros para o consigna-

do e suspensão de cobranças 

consideradas indevidas em 

servidores do Estado do Rio. 

Candidatos aprovados na lista 

de espera da primeira edição 

do Concurso Nacional Unifica-

do (CNU) deverão manifestar 

interesse para continuar na 

disputa. O procedimento será 

feito das 10h de 24 de agosto 

às 23h59 de 4 de setembro, 

separadamente para cada car-

go. A confirmação não garante 
direito à contratação.

A manifestação poderá ser alte-

rada durante o período previsto. 

O candidato que não responder 

ou declarar desinteresse será 

excluído do banco de aprovados. 

A regra também alcança possí-

veis contratações temporárias 

vinculadas à seleção. Os resulta-

dos serão divulgados até 30 de 

setembro no site do Ministério 

da Gestão e da Inovação (MGI).

Audiência pública na Câmara 
debate déficit de pessoal no TRT-2
A Comissão Mista de Orçamentos (CMO) da Câmara realiza 

nesta terça-feira (18), às 10h30, audiência para discutir o 

quadro de pessoal do Tribunal Regional do Trabalho da 2ª 

Região (TRT-2). A reunião será no Anexo II. Segundo reque-

rimento da deputada Professora Luciene Cavalcante, o TRT-

2 recebeu 995.110 casos novos em 2025, 19,1% da demanda 

trabalhista. O tribunal tem 488 cargos vagos, sendo 137 de 

analista e 311 de técnico. Em 2023, foram registrados 58.880 

dias de licenças médicas. A audiência também discutirá o 

PL 8.307/2014, que cria cargos no TRT-2 e recebeu parecer 

favorável em maio. A proposta depende de dotação na LOA 

2027. Entre os convidados estão integrantes da Fenajufe, do 

Sintrajud e dos aprovados em concurso. O objetivo é discutir 

medidas para recompor o quadro do tribunal.

84 vagas no Conselho de Administração do RJ

FGV aponta supersalários no funcionalismo

MGI autoriza 78 nomeações federais

O Conselho Regional de Administração do Rio de Janeiro 

(CRA-RJ) abriu concurso com 84 vagas para cargos de ní-

veis médio e superior, com salários de até R$ 6.369. São 

quatro vagas imediatas e 80 para cadastro de reserva. As 

inscrições serão de 20 de agosto a 15 de setembro, pelo 

site do Iades, com taxas de R$ 58 e R$ 76. A prova está 

prevista para 18 de outubro, no Rio de Janeiro. Os con-

tratados terão benefícios como auxílio-refeição, plano de 

saúde e folga no aniversário.

Estudo do FGV Ibre (Instituto de Economia da Fundação Getulio 

Vargas) aponta que R$ 24,3 bilhões foram pagos acima do teto 

remuneratório a 67,3 mil servidores em 2025. Juízes, integrantes 

do Ministério Público, advogados e defensores públicos concen-

traram 94% do excedente, equivalente a R$ 22,8 bi. A pesquisa 

propõe novo teto, incluindo verbas indenizatórias, e regras de 

transição. Economia pode chegar a R$ 469 bi em 20 anos.

O Ministério da Gestão e da Inovação autorizou a nomeação 

de 78 candidatos aprovados em concursos federais. As vagas 

são para o Comando do Exército, Agência Nacional de Cinema, 

Ministério da Saúde e Agência Nacional do Petróleo. A agência 

ficará com a maior parte das nomeações, com 50 servidores, 
seguida pela Ancine (10), Exército (9) e Saúde (9). As vagas são 

para cargos de nível superior e dependem de confirmação de 
disponibilidade e adequação orçamentária. As autorizações 

foram publicadas no Diário Oficial da União.

DIVULGAÇÃO/CRA

Inscrições serão abertas no próximo dia 20 de agosto

Projeto propõe 
jornada máxima 
de 30 horas para 
Enfermagem

O deputado federal Lucia-

no Ducci (PSB-PR) apresentou 

na Câmara o Projeto de Lei 

4.967/2026, que estabelece jor-

nada máxima de seis horas diá-

rias e 30 horas semanais para 

enfermeiros, técnicos e auxilia-

res de enfermagem e parteiras. 

O texto altera a Lei 7.498/1986, 

que regulamenta o exercício da 

profissão, e também vincula o 
piso nacional da categoria à jor-

nada de 30 horas.

Atualmente, a legislação fe-

deral não estabelece uma jorna-

da nacional específica para os 
profissionais de enfermagem. 
Na aplicação do piso salarial, a 

decisão do Supremo Tribunal 

Federal (STF) na Ação Direta 

de Inconstitucionalidade (ADI) 

7.222 adotou como referência a 

jornada de 44 horas semanais. 

Assim, profissionais submeti-
dos a cargas horárias menores 

podem receber o piso de forma 

proporcional, conforme as re-

gras aplicadas ao vínculo.

O projeto busca estabelecer 

as 30 horas semanais como 

referência para o pagamento 

integral do piso. Pelo texto, os 

valores previstos na legislação 

corresponderiam à jornada de 

30 horas, sem redução quando 

a carga horária for inferior por 

força de norma local, negocia-

ção coletiva ou contrato indivi-

dual. A proposta permite a rea-

lização de horas extras acima 

do limite de 30 horas, desde que 

respeitadas as regras trabalhis-

tas ou dos respectivos regimes 

jurídicos. O trabalho além da 

jornada deverá ser pactuado.

O projeto prevê ainda um 

período de transição de até 24 

meses para Estados, municí-

pios, entidades filantrópicas e 
prestadores privados de ser-

viços de saúde se adaptarem. 

Durante esse prazo, poderá ser 

mantida jornada de até 44 ho-

ras semanais. As horas acima 

das 30 horas terão adicional de 

pelo menos 25%, calculado so-

bre o valor do piso correspon-

dente à jornada de 30 horas.

Outra medida prevista é a 

utilização da assistência finan-

ceira complementar da União 

destinada ao financiamento 
do piso da enfermagem para 

apoiar os entes públicos, entida-

des filantrópicas e prestadores 
contratualizados pelo SUS na 

adaptação à nova jornada.

Ducci também reconhece 

que a mudança poderá ele-

var despesas de governos e 

empregadores, devido à ne-

cessidade de contratação de 

profissionais para cobrir os 
turnos. Como mecanismos 

de adaptação, o texto prevê 

a transição, a manutenção 

temporária da jornada de 

44 horas com adicional e o 

uso da assistência financeira 
complementar da União.

Piso nacional não definiu a jornada de 
referência para o pagamento integral

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta é de autoria do deputado federal Luciano Ducci (PSB/PR)

Por Andre Souza


